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Resumo 
 

Autor:  Diogo de Lima e Calazans 

Título:  A Destilação da Psique no Século XX: Uma Análise da Interpretação de 

C. G. Jung sobre as Ideias de Gerhard Dorn. 

A presente pesquisa foi desenvolvida no âmbito da História da Ciência, a 

partir da hipótese que a obra de Gerhard Dorn (1530/35-1584) teria desempenhado 

importante papel na fundamentação de conceitos centrais sobre a interpretação de 

Carl Gustav Jung (1875-1961) da alquimia. Embora nas publicações de Jung 

encontremos referência ao trabalho de inúmeros autores que trataram da alquimia, 

alguns deles acabaram por figurar como personagens principais, sendo utilizados 

por Jung para dar voz a sua interpretação psicológica da alquimia, assim como nas 

relações que acabou por estabelecer entre o trabalho de laboratório e a psicologia 

analítica. Os estudos de Dorn, em especial os tratados A Filosofia Especulativa e A 

Meditativa Filosofia foram de grande relevância na defesa de Jung de suas teses 

sobre o papel dos processos inconscientes durante o opus alquímico. Em especial, a 

obra do alquimista tornou-se importante para a análise de Jung de que o processo 

de transformação da matéria seria, na verdade, a projeção de um desenvolvimento 

psicológico interior. Ainda, na última obra de Jung sobre a alquimia, noções contidas 

nos tratados de Dorn foram então utilizadas para dar os contornos alquímicos finais 

a um de seus mais importantes conceitos, o processo de individuação.  

Partindo deste objetivo iniciamos este estudo a partir dos debates sobre a 

alquimia no final do século XIX e inicio do século XX, situando a interpretação 

junguiana dentro deste contexto e analisando a metodologia aplicada por Jung em 

seus estudos. Também dedicamos parte deste trabalho a uma breve análise sobre a 

obra de Gerhard Dorn, tendo como referencial o trabalho de historiadores da ciência. 

Ainda, buscamos nas publicações de Jung os temas, nos quais, o alquimista teria 

sido utilizado como forma de fundamentação das hipóteses junguianas, destacando 

o papel que Jung lhe atribui como um dos precursores nos estudos sobre o processo 

de individuação. Por fim, dedicamos o último capítulo a uma análise sobre a 

aplicação de Jung das ideias de Dorn na formulação final deste conceito. 

 

Palavras Chave:  História da ciência, psicologia analítica, alquimia, C. G. Jung, 

Gerhard Dorn. 



Abstract  
 

Author:  Diogo de Lima e Calazans 

Title:  Distillation of the Psyche in the 20th Century: An Analysis of C. G. Jung’s 

Interpretation of Gerhard Dorn’s Concepts. 

This research was developed under the scope of History of Science, starting 

from the hypothesis that Gerhard Dorn's (153/35 - 1584) work has played an 

important role in the validation of key concepts of Carl Gustav Jung's (1875 - 1961) 

understanding of alchemy. Although Jung's publications contain references to a great 

number of authors who wrote about the subject, some of them ended up becoming 

the main characters used by Jung to voice his psychological understanding of 

alchemy, as well as in the connections found between lab work and Analytical 

Psychology. Dorn's studies, The Speculative Philosophy and The Meditative 

Philosophy in special, were of great relevance when Jung defended his thesis about 

the role of the unconscious process during the alchemical opus. Moreover, the 

alchemist work became important for Jung's analysis concerning the process of 

matter transformation – stating that it would actually be the projection of an inner 

psychological development. Regarding Jung's last work on alchemy, the beliefs 

found in Dorn's treaty were then used to add the final alchemical shape to one of his 

most important concepts: the individuation process. 

With this goal in mind, we approached alchemy at the end of the 19th century 

and beginning of the 20th as the starting point for this paper, contextualizing Jung's 

understanding and analyzing the methodology he used in his own studies. Part of 

this paper is also dedicated to a brief analysis of Gerhard Dorn's work by using the 

work of some historians of science as our reference. We also sought after themes 

within Jung's publications in which the alchemist would have used as a way to 

ground his Jungian hypothesis, in special the importance Jung gives him by claiming 

Dorn to be one of the first to study the process of individuation. At last, the final 

chapter is dedicated to the analysis of how Dorn's ideas worked in the constitution of 

this final concept. 

 

Keywords: History of Science, Analytical Psychology, Alchemy, C. G. Jung, 

Gerhard Dorn.  
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Introdução  

 

Um dos grandes responsáveis pelas discussões sobre a alquimia, durante o 

século XX, foi Carl Gustav Jung (1875-1961), psiquiatra suíço e fundador da 

psicologia analítica. Em suas investigações sobre o tema buscou interpretar o opus 

alquímico a partir de processos psicológicos comuns a toda a humanidade. Os 

estudos de Jung sobre a alquimia ocidental tiveram um grande impacto no 

desenvolvimento da sua obra a partir da década de 1930. Tendo feito, inicialmente, 

o uso do simbolismo alquímico na interpretação de sonhos, o psiquiatra, 

posteriormente, passou a se dedicar às questões centrais do opus alquímico; sendo 

estes estudos de importância vital para a formulação de conceitos e para a 

reinterpretação de muitas de suas ideias já estabelecidas. No final de sua vida, Jung 

acabou por identificar a alquimia ocidental como o fundamento histórico de sua 

psicologia. 

Durante o processo de interlocução entre a psicologia e a alquimia, Jung veio 

a identificar alguns dos adeptos como tendo um papel mais significativo na 

construção de sua obra. Dentre eles, já é bem conhecida a consideração de Jung 

por Paracelso como sendo um dos mais antigos precursores de sua ciência.1 

Entretanto, um dos mais importantes paracelsistas, o então pouco conhecido 

Gerhard Dorn (1530/35-1584), acabou por ter um grande impacto nos estudos do 

psiquiatra. Para o leitor familiarizado com os estudos de Jung é muito comum se 

deparar com citações à obra de Dorn, assim como com seus conceitos – como o 

unus mundus – que foram aplicados pelo psiquiatra a sua abordagem. Esse 

alquimista também foi apontando por Jung, em diversas ocasiões, como um dos 

mais importantes precursores de sua psicologia, sendo suas obras utilizadas como 

forma de comprovação de muitas de suas principais teses a respeito do opus 

alquímico. Apesar de encontrarmos muitas referências às citações e comentários de 

                                                 

 
1 Jung se referiu a precursor exprimindo sua visão continuista de história, predominante em sua 
época.  
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Jung sobre a obra de Dorn no trabalho de psicólogos junguianos, são quase 

inexistentes análises, no campo da história da ciência, sobre essa temática. 

Antes do engajamento de Jung com a alquimia ocidental e a obra de Dorn, o 

psiquiatra já vinha estudando outras tradições de conhecimento como a gnose, a 

kundalini yoga, o tantrismo, entre outras, estando estes estudos ligados a 

observações sobre os seus pacientes e suas próprias vivências pessoais sobre um 

desenvolvimento interior do homem rumo a totalidade, que ele veio a chamar de 

processo de individuação. Este seria um impulso natural da psique humana dirigido 

a uma maior adaptação do ser humano a sua realidade interior e também exterior. 

Jung identificou esse processo como sendo a realização do maior objetivo da 

segunda metade da vida. O impulso para essa realização viria do que ele veio a 

chamar de arquétipo do si-mesmo, ou da imagem inata interior da totalidade. Ao 

longo de muitos anos debruçados sobre a tentativa de encontrar estes mesmos 

processos naquelas antigas tradições, Jung chegaria a conclusão de que muitos dos 

adeptos daquelas práticas estiveram engajados no mesmo tipo de estudo que ele; 

por isso as designou como doutrinas do si-mesmo.2 Para Jung, Dorn teria pertencido 

a esta linhagem, tendo em sua vida lidado com questões muito similares as suas 

próprias.  

Nos estudos sobre a alquimia ocidental, posteriormente, Jung também 

encontraria um paralelo para este mesmo desenvolvimento, interpretando-a como o 

processo de individuação projetado nas transformações da matéria, sendo a pedra 

filosofal um simbolismo para o si-mesmo. Desta forma, a destilação da quintessência 

alquímica foi tomada pelo psiquiatra como um simbolismo para o refinamento de 

uma consciência mais integrada. Daí o título deste estudo se referir à destilação da 

psique.   

                                                 

 
2 Jung, Aion, 231.  
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Assim, a alquimia ocidental teria um papel especial em relação as outras 

tradições: o trabalho prático em laboratório com substâncias reais. Para Jung, este 

trabalho teve um importante significado tanto em relação a sua interpretação da 

alquimia, como em relação ao seu valor explicativo no papel da construção do 

conhecimento interior. Para Jung, este aspecto do opus foi entendido como uma 

perfeita metáfora para o papel da experiência no aprendizado e desenvolvimento 

humano, além de ter sido relacionada ao seu método chamado de imaginação 

ativa.3 

  

Por se tratar de uma pesquisa documental em História da Ciência, 

precisamente História da Psicologia Analítica, seguindo a linha de pesquisa História 

e Teoria da Ciência, os documentos e fontes de Jung, apresentados nesta tese, 

foram parcimoniosamente selecionados. Como se sabe, a obra de Jung foi 

publicada em diversos volumes que compõe sua obra completa. Eles não foram 

publicadas de modo cronológico, mas sim agrupados de acordo com temáticas 

específicas. Alguns destes volumes foram publicados como livros, enquanto outros 

representam a compilação de textos publicados em diversos lugares. No que tange 

a essas obras, trabalhamos especialmente com os volumes relacionados a alquimia, 

sendo eles Psicologia e Alquimia, Estudos Alquímicos e, especialmente, Mysterium 

Coniunctionis, onde encontramos a maior contribuição de Dorn para os estudos de 

Jung. Além destas publicações, o capítulo “A Interpretação do Peixe na Alquimia” do 

livro Aion – Estudos sobre o Simbolismo do Si-mesmo também foi relevante devido 

ao grande número de referências ao trabalho de Dorn em relação ao tema do 

autoconhecimento. Além destas publicações, foram consultados outros volumes que 

compõem a coleção “Obra Completa de C. G. Jung” de modo a conseguir 

informações adjacentes sobre seus conceitos. Também foram utilizados livros de 

                                                 

 
3 A imaginação ativa é uma técnica terapêutica desenvolvida por Jung. Voltaremos a este tema mais 
a frente.  
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Jung que não constam desta “coleção”, em especial, algumas publicações sobre 

seminários e palestras. Além destes livros, consultamos cartas nas quais 

encontramos referências a Dorn.  Em relação as publicações de Dorn, foram 

consultadas para esse trabalho, traduções para o inglês de dois de seus tratados 

mais importantes para as análises de Jung, sendo eles A Filosofia Especulativa e A 

Filosofia Meditativa. Dentre estes dois trabalhos, optamos por uma análise do 

primeiro, tendo em vista que as ideias expressas nessa obra foram muito citadas e 

também foram importantes aos conceitos que o psiquiatra desenvolveu, em especial 

o processo de individuação. Além destes documentos, também fizemos o uso da 

obra de diversos historiadores da ciência e da psicologia.  Para analisar aspectos 

das interpretações de C. G. Jung sobre as ideias de Dorn, o presente estudo 

desenvolve-se nos seguintes capítulos.  

O capítulo 1 trata do significado do laboratório alquímico na vida e na obra de 

C. G. Jung. A primeira parte traz uma breve exposição sobre o significado dos 

estudos acerca de alquimia do século XVIII até o início do século XX, enfatizando a 

importância que tiveram na fundamentação histórica da psicologia analítica, e o 

papel que alguns alquimistas, como o caso de Gerhard Dorn, tiveram, sendo 

considerados por Jung precursores. Ainda, neste primeiro capítulo, analisamos o 

significado psicológico do trabalho em laboratório alquímico para Jung, procurando 

entendê-lo a partir das questões de ciência de sua época. Por fim, fizemos uma 

análise sobre a metodologia de interpretação de Jung. 

O Capítulo 2 trata dos estudos sobre Gerhard Dorn na história da ciência. 

Neste conjunto, iniciamos com uma breve cronologia sobre a vida e a obra deste 

alquimista a partir do contexto de sua época. Também analisamos a forma como os 

seus estudos foram interpretados por historiadores da ciência ao longo do tempo. 

Passamos em revista alguns dos conceitos mais importantes do seu tratado A 

Filosofia Especulativa. Este tratado teria sido um dos mais importantes para as 

analises de Jung durante o início do século XX.  
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O Capítulo 3 trata da forma como C.G.Jung se apropriou das ideias de Dorn 

para compor sua macrovisão da alquimia. Inicialmente, analisamos a interpretação 

do significado da alquimia para o adepto, do ponto de vista do psiquiatra, para, 

posteriormente, inserir a interpretação do trabalho de Dorn dentro deste contexto. A 

parte mais importante deste capítulo consistiu em fazer um levantamento sobre os 

principais temas aos quais a obra de Dorn aparece relacionada.  

O Capítulo 4 trata da análise da destilação da psique no século XX, e o papel 

que algumas noções de Dorn tiveram na última obra de C. G. Jung sobre o tema, 

focalizando as três etapas do processo de individuação, que Jung relacionaria às 

etapas do opus alquímico expressos por Gerhard Dorn como unio mentalis, unio 

corporalis e unus mundus.   

Assim, este estudo busca aprofundar aspectos da análise do processo de 

construção das ideias junguianas destacando uma de suas principais fontes, as 

ideias alquímicas de Gerhard Dorn. 
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Capítulo 1 

O Laboratório Alquímico  em C. G .Jung 
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Capítulo 1 

O Laboratório Alquímico  em C. G .Jung 

 

1.1 C. G. Jung e os debates sobre o significado da alquimia no final do 
século XIX e no início do século XX. 

Embora, conforme alguns estudiosos, a alquimia e a visão mágico-vitalista 

renascentistas tenham deixado, praticamente, de existir no século XVIII, sendo 

substituídas por uma visão mecanicista-racional, elas continuaram a ser estudadas.4 

Não só historiadores, mas também gerações de filósofos, artistas, cientistas, grupos 

esotéricos e psicólogos interpretaram alegorias, símbolos e teorias alquímicas a 

partir de um contexto cultural e científico muito diferente do seu de origem. Dois 

importantes filósofos influenciados por aspectos da alquimia teosófica de Jacob 

Böehme (1575-1624) e Henricus Khunrath (1560-1605), foram F. W. J. Schelling 

(1775-1854), e G. W. F. Hegel (1770-1831).5 As formulações filosóficas de Schelling 

teriam um grande impacto posterior na elaboração do conceito de inconsciente nas 

teorias da psicologia moderna de Sigmund Freud (1856-1939), Carl G. Jung e 

Jacques Lacan (1901-1981). Aspectos da alquimia também foram abordados por 

diversos artistas, dentre eles Johann Wolfgang von Goethe (1749-1832), Samuel 

Taylor Coleridge (1772-1834), John Keats (1795-1821), Mary Shelley (1797-1851), 

Perry Shelley (1792-1822), Henry David Thoreau (1817-1862), Edgar Allan Poe 

(1809-1849).6 

Além disso, a alquimia, de um modo ou de outro, nunca deixou de ser um 

tema de historiadores da química e da ciência, que olharam para o trabalho de 

                                                 

 
4 Debus, The Chemical Philosophy, 547.  
5 Sobre a relação entre a obra Schelling e a alquimia, vide McGrath, The Dark Ground of the Spirit: 
Schelling and the Unconscious; e Ffytche, As Origens do Inconsciente. Sobre a relação entre a obra 
de Hegel e a alquimia, vide Magee, Hegel and the Hermetic Tradition. As ideias da alquimia foram 
empregadas por filósofos românticos na primeira metade do século XIX como uma forma de 
expressar suas ideias a respeito de um universo vivo, em contraposição à visão mecânica de 
universo.  
6 Sobre a alquimia em relação à arte durante aquele período, vide Brocious, Transcendental 
Exchange.  

https://pt.wikipedia.org/wiki/1775
https://pt.wikipedia.org/wiki/1854
https://pt.wikipedia.org/wiki/1770
https://pt.wikipedia.org/wiki/1831
https://pt.wikipedia.org/wiki/1772
https://pt.wikipedia.org/wiki/1834
https://pt.wikipedia.org/wiki/1795
https://pt.wikipedia.org/wiki/1821
https://pt.wikipedia.org/wiki/1797
https://pt.wikipedia.org/wiki/1851
https://pt.wikipedia.org/wiki/1817
https://pt.wikipedia.org/wiki/1862
https://pt.wikipedia.org/wiki/1809
https://pt.wikipedia.org/wiki/1849
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laboratório na alquimia a partir de diferentes perspectivas. Durante o início do século 

XVIII, o trabalho da alquimia foi considerado como restrito à arte de fazer ouro, ou 

seja ao que tinha sido chamado de chrysopoeia ou alchemia transmutatória, sendo 

interpretado por pensadores daquela época como o fruto de um trabalho impossível, 

charlatanismo ou, ainda, fraude. Tal perspectiva seria encontrada no trabalho de 

autores como Nicolas Lemery (1645-1715), Étienne-François Geoffroy (1672-1731) e 

Bernard Le Bovier de Fontenelle (1657-1757). Ainda, outros como Johann Friedrich 

Gmelin (1748-1804) e Thomas Thompson, (1773-1852), também teriam expresso 

opinião negativa sobre o trabalho realizado em laboratório pelos adeptos da antiga 

“arte”.7 

Já entre o final do século XIX e o início do XX, a história dos procedimentos 

químicos, substâncias e aparatos utilizados pelos alquimistas passou a interessar 

vários estudiosos como Marcellin Pierre Eugene Berthelot (1827-1907), Karl Wilhelm 

Ganzenmüller (1882-1955) entre outros.8 Entretanto, em muitos casos, os aspectos 

simbólicos, filosóficos e religiosos relacionados ao opus foram deixados de lado por 

não estarem de acordo com a ciência da época. Ainda, desde o início do século XIX, 

houve estudiosos que olharam com mais simpatia para o trabalho dos adeptos, 

como foi o caso de Karl Christoph Schmieder (1778-1850) e, posteriormente, 

Richard August Reitzenstein (1861-1931), que teria buscado interpretar o opus a 

partir de aspectos religiosos. Esses autores foram bastante considerados por Jung 

na elaboração de suas ideias.9 

Além do uso de aspectos da alquimia por parte de grupos esotéricos, muitos 

autores, a partir do meio do século XIX, interpretaram o opus alquímico como um 

processo moral-espiritual. Encontramos essa abordagem nos trabalhos de Mary 

                                                 

 
7 Newman e Principe, “Some Problems,” 386.  
8 Sobre estes autores, vide Alfonso-Goldfarb, Ferraz, & Beltran, “A Historiografia Contemporânea e as 
Ciências da Matéria”. 
9 Sobre Karl C. Schmieder e Richard A. Reitzenstein na obra de C. G. Jung, consultar Estudos 
Alquímicos, 200. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/1748
https://pt.wikipedia.org/wiki/1804
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Anne Atwood (1817-1910), Ethan Allen Hitchcock (1798-1870) e Arthur Edward 

Waite (1857-1942).10 Estes trabalhos identificaram o homem como o vaso alquímico, 

no qual, o verdadeiro trabalho da alquimia ocorreria. No campo da psicologia, no 

início do século XX, estudiosos como Thèodore Flournoy (1854-1920) e Herbert 

Silberer (1882-1923) fizeram o uso de aspectos da alquimia como um recurso para a 

elucidação de problemas no campo da psicologia moderna.11  

Embora estes autores tenham feito uso de aspectos do opus com o objetivo 

de entender os processos psicológicos, ainda hoje, é o trabalho de Carl Gustav 

Jung, o mais lembrado e associado à história da alquimia.  

As publicações de Jung sobre a alquimia acabaram por influenciar diversas 

gerações de psicológicos que, sob a orientação das ideias do psiquiatra, ainda hoje, 

utilizam metáforas sobre o laboratório alquímico como forma de compreender 

aspectos da psique humana e a prática da psicologia clínica.12  

Jung foi o fundador da psicologia analítica e um dos mais importantes 

personagens do final do século XIX para o estabelecimento da psicologia como uma 

área institucionalizada.13 Por compreender que a psicologia era um empreendimento 

enciclopédico, muitos dos conceitos criados por Jung buscaram resolver questões 

relacionadas à antropologia, à sociologia, à biologia, assim como, às religiões 

comparadas.14  Dentro de seu projeto psicológico, um dos fatores distintivos foi a 

                                                 

 
10 Sobre Mary Anne Atwood, vide A Suggestive Inquiry into the Hermetic Mystery; sobre Ethan Allen 
Hitchcock, vide Remarks upon Alchemy and Alchemists; sobre Arthur Edward Waite, vide The Secret 
Tradition in Alchemy. 
11 Sobre o trabalho de Herbert Silberer e a alquimia, vide Hidden Symbolism of the Alchemy and the 
Occult Arts. Sobre Thèodore Flournoy e a alquimia, consultar Jung: Uma Biografia em Livros.  
12  Vide A Alquimia e a Imaginação Ativa e Alquimia: Introdução ao Simbolismo e à Psicologia de 
Marie L. Von-Franz; A Anatomia da Psique: O Simbolismo Alquímico na Psicoterapia, The Mystery of 
the Coniunctio: Alchemical Image of Individuation e The Mysterium Lectures: A Journey through C. G. 
Jung´s Mysterium Coniunctionis de Edward F. Edinger; e Psicologia Alquímica de James Hillman.  
13 Para mais informações sobre a obra de Jung dentro do contexto da institucionalização da 
psicologia, consultar Jung e a Construção da Psicologia Moderna: O Sonho de uma Ciência e Cult 
Fictions: C. G. Jung and the Founding of Analytical Psychology de Sonu Shamdasani. 
14 Shamdasani, Jung e a Construção da Psicologia Moderna, 32. 
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tentativa de fundamentar outras disciplinas e conhecimentos, assim como no caso 

da alquimia.  

O psiquiatra também se tornou conhecido pela formulação de uma série de 

conceitos, tais como inconsciente coletivo, arquétipos, sombra, sincronicidade, si-

mesmo e processo de individuação.15 Foi a partir da obra Transformações e 

Símbolos da Libido que as ideias de Jung passaram a se diferenciar mais 

claramente da psicanálise.16 Neste trabalho, Jung diferenciou o pensamento 

direcionado e o pensamento de fantasia: o primeiro era verbal e lógico, enquanto 

que o segundo foi caracterizado como passivo, associativo e imagético. O primeiro 

foi relacionado à ciência, o segundo foi exemplificado pela mitologia.17 Também foi 

nessa obra que Jung começou a sinalizar a hipótese de que o inconsciente seria 

dividido em duas partes: o inconsciente pessoal e o que viria a ser chamado 

coletivo.18 Para Jung, enquanto o inconsciente pessoal se caracterizaria pelos 

conteúdos reprimidos, assim como por componentes subliminais do sentido, o 

inconsciente coletivo se distinguiria pelo fato de sua existência não se relacionar a 

experiência pessoal, sendo hereditário.19 O conteúdo do inconsciente coletivo seriam 

os arquétipos, que indicariam “a existência de determinadas formas na psique, que 

estão presentes em todo o tempo e em todo lugar”20.  Estas noções, posteriormente, 

se tornariam de grande importância para a sua interpretação da alquimia.  

Jung, em texto de 1956, já próximo do fim de sua vida,  ao revisitar o tema 

relacionado à história da sua abordagem, descreveu que o seu passado estaria 

relacionado a fontes bem mais antigas, tendo como origem os antigos laboratórios 

alquimistas:  

                                                 

 
15 Sobre os principais conceitos de Jung, vide a coleção “Obra Completas de C. G. Jung”.  
16 Posteriormente esta obra foi publicada com o título modificado para Símbolos da Transformação. 
17 Shamdasani, preâmbulo para O Livro Vermelho. 
18 Neste período, Jung ainda não se referia a este substrato psíquico como inconsciente coletivo. Este 
conceito seria retrabalhado durante toda a sua obra. Sobre a evolução deste conceito na obra de 
Jung consultar Nagy, Questões Filosóficas na Psicologia de C. G. Jung.  
19 Jung, Os Arquétipos e o Inconsciente Coletivo, 53. 
20 Ibid. 
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Algum dia saberemos claramente por que caminhos tortuosos a 

moderna e ultramoderna psicologia encontrou o seu caminho, desde 

os obscuros laboratórios alquimistas, passando pelo mesmerismo e 

magnetismo (JUSTINUS KERNER, ENNEMOSER, 

ESCHENMAYER, BAADER, PASSAVANT e outros) para atingir as 

antecipações filosóficas de SCHOPENHAUER, CARUS e 

HARTMANN; e como, a partir do solo materno da experiência prática 

e diária de um LIÉBAULT e do mais antigo ainda QUIMBY (o pai 

espiritual da Christian Science), chegou a Freud, através dos 

ensinamentos da escola de hipnotismo francesa.21 

Foi dentro do contexto da busca por um modelo que pudesse expressar o 

sentido da prática do psicólogo, assim como pela necessidade de fundamentar a sua 

teoria, que Jung passou a se dedicar às questões centrais da alquimia, sugerindo, a 

partir da teoria do inconsciente coletivo, o laboratório alquímico como modelo para a 

sua prática.  Os estudos de Jung sobre a alquimia ocidental deram-se a partir da 

década de 1930, após longos anos dedicados ao estudo de tradições de 

conhecimento oriental e da gnose como veremos adiante.22 Em seus últimos anos 

de vida, Jung sinalizaria que o laboratório alquímico seria a ponte histórica entre os 

gnósticos e a sua psicologia.23 Assim, tendo inicialmente feito uso do simbolismo 

alquímico para a interpretação de sonhos, a partir do início do século XX, Jung 

acabou por se debruçar sobre as questões centrais da alquimia, sendo que aspectos 

desta tornar-se-iam de fundamental importância para a formulação e redefinição de 

inúmeros conceitos em sua teoria. Além disso, Jung expressaria a relação entre sua 

prática profissional e o opus alquímico de diversas maneiras, começando pelo 

aspecto central da psicologia analítica e da alquimia que é a integração dos 

                                                 

 
21 Jung, Freud e a Psicanálise, 314. 
22 Sobre a relação entre a obra de Jung e a gnose, vide Ribi, The Search for Roots.  Sobre gnose na 
história da ciência, vide Alfonso-Goldfarb,  Da Alquimia à Química, 58. 
23 Sobre a relação entre a obra de Jung, a alquimia e a gnose vide Jung, Memórias, Sonhos, 
Reflexões, capítulo “Gênese da Obra”.  



20 

 

 

opostos.24 Paolo Francesco Pieri, em seu Dicionário Junguiano, afirmou que Jung 

estabeleceu dois importantes paralelos entre a psicologia analítica e a alquimia.  

[Entendeu] a transformação alquímica como emblema da 

transformação psicológica, e considera a obra alquímica dirigida à 

“pedra filosofal”, através do reconhecimento e do uso da “pedra dos 

filósofos”, como o modelo do processo de individuação dirigido a 

busca do Si – mesmo, justamente mediante o reconhecimento dos 

diferentes complexos psíquicos.25 

Ainda, para a psicóloga e filósofa M. Nagy, o núcleo da interpretação 

junguiana da alquimia “tem a ver com a teoria do conhecimento que é ao mesmo 

tempo uma teoria do relacionamento do indivíduo com o mundo”26.  

Assim, em parte, podemos entender a incursão de Jung na alquimia em 

função de sua preocupação pela busca da história e também pelos precursores de 

sua ciência.27 Dentro deste contexto, especialmente, a Paracelso, seria dado um 

grande papel de destaque.28 Entretanto, um de seus seguidores mais importantes, 

Gerhard Dorn, também ocuparia um importante papel como precursor das ideias de 

Jung. O psiquiatra acreditou que Dorn, durante o século XVI, teria sido o primeiro 

filósofo alquimista a expressar com mais clareza, através de seus simbolismos, a 

relação entre o processo de transformação da matéria e os conteúdos dos 

inconscientes que vinha estudando. Para Jung, Dorn, ainda de modo incerto, estaria 

percebendo, o que ele inferiu posteriormente, ou seja,  que o opus alquímico na 

verdade seria o processo de individuação. Dorn, nos trabalhos de Jung, figurou 

como um dos autores mais importantes como forma de justificação do psiquiatra em 
                                                 

 
24 Para Jung, o trabalho de síntese dos opostos na alquimia foi tomado como metáfora para a síntese 
dos opostos psicológicos consciente-inconsciente. Sobre essa relação vide introdução para 
Mysterium Coniunctionis.  
25 Pieri, coord., Dicionário Junguiano, 29. 
26 Nagy, Questões Filosóficas na Psicologia de C. G. Jung, 114.  
27  Sobre a busca por precursores durante o início do século XX, vide Alfonso-Goldfarb, Ferraz, & 
Beltran, “A Historiografia Contemporânea e as Ciências da Matéria”. 
28  Ainda, em C. G. Jung: Uma Biografia em Livros, 201, Shamdasani afirmou que “para Jung, os 
conhecimentos de Paracelso, abarcando medicina, filosofia natural, teologia, experimentação, 
alquimia e magia, apresentava um exemplo do tipo de síntese que Jung estava tentando criar em 
forma moderna”.  
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relação a suas ideias sobre a psique e a matéria. Na última obra de Jung sobre a 

alquimia, Mysterium Coniunctionis, encontramos a mais significativa contribuição de 

Dorn ao pensamento de Jung, tendo o psiquiatra feito o uso de noções de alguns de 

seus tratados para fundamentar suas ideias sobre o processo de individuação, ou a 

aquisição do autoconhecimento.   

 

1.2 O sentido do laboratório alquímico em C. G. Jung 

Uma maneira inicial de nos aproximarmos do sentido do laboratório alquímico 

em C. G. Jung, assim como da interpretação das obras de Dorn dentro deste 

contexto, é através da própria compreensão do psiquiatra a respeito dos debates 

sobre a alquimia em sua época. Nas obras de Jung, além de suas referências aos 

trabalhos de alquimistas de vários períodos, encontramos diversos comentários 

sobre historiadores da química e outros pesquisadores próximos de sua época que 

nos ajudam a compreender a forma como as ideias do psiquiatra se enquadraram na 

moldura de tais discussões do início do século XX. A respeito dos debates sobre a 

alquimia em seu período, Jung afirmou: 

Como é natural, os primeiros a se interessar pela história da alquimia 

foram os químicos. O fato de que pudessem encontrar nesta área 

uma história do conhecimento de muitas drogas e elementos 

químicos não bastou para reconciliá-los com o que achavam uma 

lamentável indigência de conhecimento. Não se achava na situação 

vantajosa de autores mais antigos, como por exemplo SCHIMIEDER, 

para confrontar-se com a possibilidade da arte áurea, em simpatia e 

com uma atenção cheia de esperança. Limitavam-se a irritar-se com 

a futilidade das receitas e, de um modo geral, com a fraudulência da 

especulação alquímica. Assim, a alquimia se lhes afigurava um 

gigantesco engano que se prolongara através de dois mil anos. Se 

pelo menos uma vez questionassem se a química poderia pertencer 

ao campo da alquimia, ou melhor, se os alquimistas poderiam ser 

uma espécie de químicos ou então apenas se limitavam a um jargão 

químico, haveria nos textos oportunidade para outro modo de 

considerar o assunto. Realmente, o repertório científico do químico 

não basta para outra linha de consideração, pois esta atravessa 
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domínios da história das religiões. É a um filólogo, REITZENSTEIN, 

que devemos um trabalho preliminar extremamente valioso e 

elucidativo, reconhecendo idéias mitológicas e gnósticas na alquimia. 

Assim foi dado a esse campo (à alquimia) um novo enfoque, o qual 

promete ser fecundo.29 

Para Jung, os textos produzidos por alquimistas teriam sido considerados 

difíceis de compreender durante séculos, entretanto, esta situação começou a 

mudar “com a escola de REITZENSTEIN, que explorou tais textos e papiros muito 

seriamente”30. Ainda, o trabalho deste pesquisador foi considerado por Jung como 

“uma obra preparatória” naquilo que tangeria a relação entre a alquimia e seus 

aspectos religiosos.31  Para o psiquiatra, os conhecimentos dos químicos de sua 

época seriam insuficientes para compreender a totalidade da extensão do opus 

alquímico. De grande significância para a interpretação de Jung seria a sua 

percepção de que o âmago da alquimia como um todo, teria configurado, 

originariamente, segundo provam seus textos mais antigos, gregos e 

chineses, um fragmento da especulação gnóstica da filosofia natural, 

que também incorporou os conhecimentos práticos específicos dos 

ourives, falsificadores de pedras preciosas, fundidores de metais, 

mineradores, comerciantes de drogas e farmacêuticos.32  

Eis que para Jung, no Oriente como no Ocidente, a alquimia continha em seu 

âmago a teoria do anthropos da gnose que, por sua própria natureza, é uma teoria 

da redenção, “[este] fato escapou aos químicos, embora tenha sido expresso muitas 

vezes com bastante clareza nos textos gregos, latinos e chineses, aproximadamente 

do mesmo período histórico”33. De acordo com Jung, seria necessário, além do 

conhecimento da história da religião, o conhecimento da psicologia dos povos 

primitivos para se compreender o tipo de mentalidade dos alquimistas. Para o 

                                                 

 
29 Jung, Estudos Alquímicos, 200.  
30 Jung, Alchemy, 49.  
31 Jung, Psicologia e Alquimia, 241. 
32 Jung, Estudos Alquímicos, 200. 
33 Ibid.  
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psiquiatra, o “conhecimento” dos alquimistas, em grande parte seria o produto  de 

projeções de conteúdos do inconsciente coletivo. Segundo Jung: 

Para nossas mentes imbuídas pelas ciências naturais e pela crítica 

do conhecimento é quase impossível conceber e vivenciar o estado 

de espírito primitivo da partipation mystique, da identidade entre 

fenômenos subjetivos e objetivos. Os conhecimentos da psicologia 

moderna no tocante a isso me foram bastante oportunos. Nossas 

experiências práticas com o ser humano mostram reiteradamente 

que toda preocupação insistente com um objeto desconhecido 

provoca uma atração quase irresistível do inconsciente para projetar-

se no caráter desconhecido do objeto, considerando objetiva a 

percepção (preconceituosa) daí resultante e a interpretação que dela 

decorre. Este fenômeno habitual na psicologia prática e sobretudo na 

psicoterapia é, sem dúvida, um fragmento da primitividade que não 

foi completamente superada.34 

Ainda de acordo com o psiquiatra: 

É que no nível primitivo, a vida inteira é dominada por “pressupostos” 

animistas, isto é, projeções de conteúdos subjetivos em situações 

objetivas. [...]. Neste nível, a firmação alquímica de que uma 

determinada substância possui virtudes secretas, ou de alguma parte 

há uma prima matéria que opera milagres, torna-se óbvia. Na 

realidade, não se trata de um fato quimicamente palpável ou mesmo 

compreensível, mas de um fenômeno psicológico. Assim pois a 

psicologia contribui valiosamente para a elucidação da mentalidade 

alquímica. Todas as fantasias absurdas produzidas pela alquimia – 

segundo os químicos – são compreendidas sem maiores dificuldades 

pelo psicólogo, como matéria psíquica contaminada por corpos 

químicos.35 

Deste modo, os esforços para a compreensão dos “mistérios” da alquimia não 

viriam dos historiadores da química e da ciência de sua época, mas sim dos campos 

                                                 

 
34 Jung, Estudos Alquímicos, 201. A noção de participation mystique do filósofo e sociólogo francês 

Lucien Lévy-Bruhl (1857-1939) foi de fundamental importância para a noção junguiana de projeção. 
Bruhl foi um dos pesquisadores mais importantes em relação as noções sobre os estudos da 
antropologia da época que Jung assimilou ao seu trabalho. Sobre a noção de participation mystique 
na obra de Jung, vide Shamdasani, Jung e a Construção da Psicologia Moderna.  
35 Jung, Estudos Alquímicos, 201.  

https://pt.wikipedia.org/wiki/1857
https://pt.wikipedia.org/wiki/1939
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da história da religião e da psicologia do inconsciente, tendo como base a psicologia 

dos povos primitivos. Assim como muitos autores que buscaram interpretar o 

significado do opus alquímico desde a segunda metade do século XIX, o psiquiatra 

identificou o homem, ou o Anthropos, como sendo o vaso, no qual, o grande trabalho 

da alquimia teve lugar.36 Entretanto, o trabalho de Jung se diferenciou destes 

mesmos autores ao estabelecer a hipótese de que o fundamento da teoria 

alquímica, assim como de suas alegorias simbólicas, se encontrava nos arquétipos 

do inconsciente coletivo. Tendo permanecido inalterado ao longo do tempo, sua 

transmissão se daria de forma hereditária, independente do contexto cultural. A 

diferença desta abordagem em relação a um estudo histórico tradicional na área da 

alquimia foi expressa da seguinte forma.  

Ao penetrarmos na psicologia do pensamento alquímico surgem 

conexões que numa abordagem exterior parecem muito distantes do 

material histórico. No entanto, se tentarmos compreender este 

fenômeno do ponto de vista interior, isto é, do ponto de vista anímico, 

partimos de um ponto central para o qual convergem as coisas que 

vistas de fora, se afiguram as mais distantes. Lá depararemos com a 

alma humana que, ao contrário da consciência, não se alterou de 

modo perceptível no decorrer dos séculos e onde uma verdade de 

dois mil anos ainda é a verdade hoje, viva e atuante. Lá 

encontraremos também fatos anímicos essenciais que permanecem 

imutáveis através de milênios e que por milênios continuarão.37  

Para Jung, a alquimia apresentava um duplo aspecto: “por um lado, a obra 

química prática de laboratório e, por outro, um processo psicológico, em parte 

consciente [...], e em parte inconsciente e projetado nas transformações da 

matéria”38. Ainda, “o opus alquímico não [concerniria] em geral unicamente aos 

experimentos químicos, mas a algo semelhante aos processos psíquicos, expresso 

                                                 

 
36 Encontramos uma perspectiva semelhante nos trabalhos de Mary Anne Atwood, Ethan Allen 
Hitchcock e Arthur Edward Waite.  
37 Jung, Psicologia e Alquimia, 496. 
38 Ibid., 282.  
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numa linguagem pseudoquímica”39. Deste modo, para Jung, a essência do trabalho 

dos alquimistas não estaria relacionada a produção do ouro comum, mas era “uma 

questão moral e filosófica, lidando com a mente humana”40. 

De acordo Jung, o papel do laboratório alquímico seria de grande importância 

na alquimia, embora o mais relevante aspecto para ele estivesse relacionado à 

aspectos psicológicos. Em uma de suas mais importantes declarações sobre a 

historiograficas afirmou que a decadência da alquimia teria começado no século 

XVIII justamente quando “muitos alquimistas abandonaram seus alambiques e 

cadinhos, devotando-se inteiramente à filosofia (hermética)”41.  Ainda, segundo o 

psiquiatra,  

foi então que o químico e o filósofo hermético se separaram. A 

química tornou-se uma ciência natural, enquanto a filosofia hermética 

perdeu o fundamento empírico sob os seus pés, aspirando a 

alegorias bombásticas e especulações vazias que só se alimentavam 

das lembranças de tempos melhores.42  

Jung era da opinião de que o trabalho de laboratório alquímico teria sido 

importantíssimo para o desenvolvimento pessoal e psicológico do alquimista, assim 

como um modelo para explicar o processo de individuação ou de aquisição de 

autoconhecimento no século XX.   

Para compreendermos a importância que Jung atribuiu ao laboratório, 

algumas considerações sobre a maneira como o psiquiatra estava enxergando a 

ciência do início do século XX são importantes. Como observamos mais claramente 

em alguns textos do final de sua vida, Jung já vinha criticando muitos dos valores 

científicos de sua época.  Em Presente e Futuro e The Undiscovered Self (1957), o 

psiquiatra fez uma série de considerações sobre a questão do autoconhecimento 

                                                 

 
39 Ibid., 254.  
40 Jung, Alchemy, 97.  
41 Jung, Psicologia e Alquimia, 239. 
42 Ibid.  



26 

 

 

que são bastante relevantes em termos da importância que veio a atribuir ao 

laboratório alquímico. O que estaria em questão nestes livros seria a forma como o 

conhecimento científico “cuja estrutura de suposições esmaga ou nega a 

possibilidade de individualidade”43. Em The Undiscovered Self, o psiquiatra afirmou 

que a educação científica se basearia “em verdades estatísticas e no conhecimento 

abstrato”  comunicando uma imagem racional, irrealista do mundo, no qual o 

indivíduo como um fenômeno meramente marginal, não desempenha papel algum.44 

Ainda para Jung, o indivíduo, contudo, como um dado irracional, seria o verdadeiro e 

autêntico mensageiro da realidade.45  Como veremos ao longo deste trabalho, o 

laboratório alquímico seria um importante modelo para a “expressão” do indivíduo 

irracional. Segundo o historiador Matt Ffychte, “muitas das questões epistemológicas 

em Jung [e de suas discussões no final de sua vida, estavam] ligadas a crise do [...] 

indivíduo burguês em relação à sociedade de massa e ao Estado”46.   

 

1.3 A metodologia de interpretação em C. G. Jung 

Além do trabalho de terapeutas, a interpretação junguiana da alquimia 

também teve grande repercussão na própria historiografia da alquimia, sendo, 

inclusive, o tema de análise de muitos historiadores da ciência. Desde o final da 

década de 1940, importantes pesquisadores neste campo vêm comentando as 

ideias do psiquiatra. Autores como Walter Pagel (1898-1983), Robert Halleux e Betty 

Jo T. Dobbs (1930-1994), que avaliaram positivamente a possibilidade de utilização 

de aspectos da psicologia na compreensão de certas temáticas na história da 

alquimia, também ressaltaram o caráter a-histórico da análise de Jung.47 Em relação 
                                                 

 
43 Ffytche, As Origens do Inconsciente, 276. 
44 Jung, The Undiscovered Self, 7. 
45 Ibid.  
46 Ffytche, As Origens do Inconsciente, 276.  
47 Para informações sobre a recepção dos trabalhos de Jung por estes historiadores, consultar: 
Pagel, “Jung´s View on Alchemy”; Halleux, “Les Textes alchemiques”; e Dobbs, “The Foundations of 
Newton´s Alchemy”. Para mais informações sobre a recepção das ideias de Jung no campo da 
história da ciência, consultar: Tilton, The Quest for the Phoenix; e Calazans, Alquimia, Sonhos e 
Imaginação. 
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à forma como os historiadores da ciência recepcionaram a interpretação psicológica 

da alquimia, Pagel comentou na interpretação de Jung,  

tudo parece psicologia e simbologia. No entanto, independente das 

explicações, elas falham ao explicar tudo. Caso haja excessos, 

 corre-se o risco de se chegar a uma interpretação duvidosa e a-

histórica do que ainda resta após um dos capítulos essenciais na 

história da ciência.48  

Ainda, de acordo com Betty Jo T. Dobbs:  

Uma das maiores dificuldades para se aceitar a análise psicológica 

da alquimia como um todo reside basicamente na abordagem não-

histórica do problema. De fato, Jung foi buscar seu material de 

alquimia em todas as épocas, sem se preocupar com as relações 

históricas que poderiam estar envolvidas. Por exemplo, numa página 

bem típica, escolhida ao acaso, Jung se apoia nas definições de 

Pliny e Dioscorides, de Martin Ruland no início do século XVII, e de 

M. Berthelot, um historiador de alquimia do século XIX. Referências a 

Mylius e Sendivogius do século XVII se perdem dentre comentários 

de um pseudo-Aristóteles árabe do século XII ou início do século 

XIII.49 

Estas considerações são importantes porque podemos observar como 

historiadores, que mesmo tendo avaliado positivamente a obra do psiquiatra, vem 

enxergando a sua proposta. Em relação, especificamente, ao uso feito por Jung da 

obra de Dorn, encontramos poucas informações de historiadores que tenham 

analisado esse encontro. Algumas notas sobre o tema podem ser encontradas nos 

comentários de Adam McLean para a introdução da tradução inglesa do tratado A 

Filosofia Especulativa de Gerhard Dorn.50 McLean, considerado pelo historiador 

Robert Halleux, como um hermetista contemporâneo, preocupado com a fidelidade 

das traduções do texto, comentou que pouca atenção havia sido dada a este tratado 

até C. G. Jung e Marie-Louise von Franz (1915-1998) se tornarem bastante 

                                                 

 
48 Pagel, “Jung´s View on Alchemy,” 48. 
49 Dobbs, The Foundations, 40. 
50 McLean, Introdução a The Speculative Philosophy. 
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apegados a ele e o utilizarem para dar crédito a muitos aspectos da visão junguiana 

da alquimia.51 O pesquisador também comentou que eles foram seletivos em suas 

citações, sendo que nenhum dos dois “pensou que valeria a pena ter o texto 

inteiramente traduzido. Para eles, estes pequenos fragmentos de texto traduzido 

pareceram suficiente”52. Desta forma, a análise de Mclean sobre o tratamento dado 

por Jung aos trabalhos de Dorn, se assemelhou muito a recepção que as ideias do 

psiquiatra sobre a alquimia vêm recebendo desde a década de 1940. 

Observando a análise de Jung sobre os textos de Dorn, percebemos que elas 

seguem as linhas gerais de seu método interpretativo. Assim como ressaltado por 

historiadores, não encontramos nos trabalhos de Jung uma análise referente a um 

trabalho específico de Dorn, ou ainda, uma análise a partir de fatores contextuais, 

culturais e científicos do século XVI. Ao invés, e como destacado por McLean, 

trechos dos principais tratados do alquimista foram utilizados pelo psiquiatra como 

uma maneira de comprovar algumas de suas principais teses a respeito do trabalho 

de laboratório alquímico e suas relações com os processos psicológicos.  

Um diferencial, no entanto, na forma como Jung se apropriou das ideias de 

Dorn, é que alguns dos simbolismos da obra do alquimista acabaram por ser 

incorporados como conceitos para explicar o processo de individuação em relação 

ao processo de transformação da matéria na alquimia, como veremos mais a frente.  

Embora o trabalho de Jung tenha sido analisado e criticado por diversos 

historiadores, ressaltamos que essa mesma historiografia se preocupou mais em 

avaliar as possíveis contribuições das ideias do psiquiatra no campo da história da 

química do que em investigar sistematicamente o processo de construção de suas 

obras ou dos aspectos simbólicos realçados por ele.53 Ao levarmos em consideração 

                                                 

 
51 Ibid. 
52 Ibid. 
53 Shamdasani, C. G. Jung: Uma biografia em livros, 207. Para uma compreensão mais aprofundada 
sobre a forma como Jung construiu suas ideias sobre a alquimia seria necessário uma investigação 
sistemática sobre a forma como ele fez a transição entre o Liber Novus e os cadernos de alquimia.  
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o significado atribuído por Jung às ideias de Dorn e a forma como elas foram 

trabalhadas no conjunto de seus livros e palestras, algumas informações sobre o 

significado da alquimia na vida de Jung, assim como sobre seu método de 

interpretação e a construção de sua obra são necessárias. Passaremos agora a 

apresentar alguns destes aspectos.  

Em “The Star in Man”, o historiador Thomas Willard se perguntou: mas por 

que esta intensa fascinação de Jung por Dorn, um alquimista que, provavelmente, 

recebeu menos atenção desde o século XVI?54 Sob o ponto de vista da análise 

histórica da obra de Jung e suas influências, Willard sugeriu que a resposta à sua 

pergunta poderia ser encontrada nos estudos de Jung sobre a cultura oriental uma 

década antes do início das publicações do psiquiatra acerca da alquimia.  

Para Willard, a escolha de Dorn estaria relacionada a uma visão da alquimia, 

em certo sentido, oriental. Segundo o historiador, dado que o ponto de partida de 

Jung sobre a alquimia ocidental, seria o texto de alquimia chinesa O Segredo da Flor 

de Ouro, traduzido pelo estudioso da cultura chinesa Richard Wilhelm (1873-1930), 

“poderia-se quase predizer que Jung daria [uma grande] atenção aos textos de Dorn 

que foram negligenciados durante muito tempo”55. De fato, nos livros e palestras de 

Jung são constantes as referências ao trabalho do alquimista em relação a filosofia 

oriental, assim como em relação aos paralelos entre a alquimia ocidental e as 

tradições orientais de conhecimento, como veremos a frente.  

Responder a questão proposta por Willard é importante não apenas como 

uma forma de entendermos o fascínio de Jung pela obra de Dorn, mas também 

como uma forma de assimilarmos o próprio processo cronológico de construção da 

interpretação do laboratório alquímico para Jung.  

                                                 

 
54 Willard, “The Star in Man,” 435.  
55 Ibid., 436.  
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Embora a relação de familiarização de Jung com a alquimia inicialmente 

remonte as suas leituras preparatórias para o livro Transformações e Símbolos da 

Libido, o encontro definitivo de Jung com a alquimia ocorreu apenas em 1928, 

através do contato com o O Segredo da Flor de Ouro, sendo que foi a partir da 

década de 1930 que o psiquiatra passou a se dedicar às questões centrais da 

alquimia ocidental.56  Mas antes de considerarmos mais a respeito do papel deste 

texto na obra de Jung, gostaríamos de retomar algumas informações sobre os seus 

anos anteriores e o contato com as tradições orientais, que foram essenciais para a 

sua futura interpretação da alquimia ocidental, bem como a importância de certos 

aspectos históricos sobre a sua obra.  

Pouco tempo após o início da década de 1920, a teoria de Jung sobre a 

psique estava quase completa. Conceitos como inconsciente coletivo, arquétipos, 

símbolo, sombra, e mesmo o processo de individuação já se encontravam 

estruturados.57 O que ainda restava era a finalização do arquétipo do si-mesmo, que 

viria após O Segredo da Flor de Ouro, e o processo de individuação que seria 

permanentemente reelaborado até a sua forma final em Mysterium Coniunctionis 

através das ideias de Dorn.58 Até este período, o interesse de Jung focara mais nos 

aspectos estruturais de sua teoria, sendo que a partir de então o psiquiatra passaria 

e se dedicar a entender a psique enquanto um processo. A partir desta época,  a 

atividade de Jung também se deslocou da ênfase original em pesquisa clínica para 

um “intenso estudo das histórias, culturas, sociedades e religiões comparadas”59. 

                                                 

 
56 Jung & Jaffe, Memórias, Sonhos, Reflexão, 180.  
57 Embora estes conceitos já estivessem formulados nesse período, noções como o inconsciente 
coletivo, os arquétipos e o processo de individuação seriam até o final da vida de Jung retrabalhados. 
Para mais informações sobre os aspectos dos conceitos de si-mesmo e processo de individuação 
durante este período na obra de Jung consultar, Nagy, Questões Filosóficas na obra de C. G. Jung, 

terceira parte; Para mais informações sobre aspectos biográficos da vida de Jung neste período, 
consultar as biografias: McLynn, Jung: Uma Biografia; e Bair, Jung: Uma Biografia. 
58 A primeira referência de Jung ao processo de individuação é referente ao livro Símbolos e 
Transformações da Libido. 
59 Bair, Jung: Uma Biografia, II:9. 
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Esta atitude de Jung, marcou o início de seu abandono da análise individual para 

buscar, através de correspondências históricas, a fundamentação de conceitos.  

Em grande parte, essas mudanças de interesse se dariam por conta de uma 

série de autoexperimentações que Jung estivera engajado entre os anos de 1913-

1916, e que se desdobraria até o ano de 1930. Os relatos destas experimentações 

foram registrados por Jung em diários, Os Livros Negros.60  A partir de 1916 Jung se 

dedicou a elaborar e refletir sobre suas vivências, fazendo o uso de pinturas e 

desenhos no Liber Novus.61 O desenvolvimento das ideias surgidas como parte 

destes experimentos e vivências teria sido de grande importância no direcionamento 

do psiquiatra rumo às tradições orientais e aos seus futuros manuscritos que dariam 

origem aos seus livros sobre a alquimia.62       

Durante os anos seguintes, Jung passaria a buscar as referencias para o 

simbolismo sobre o desenvolvimento interior que desenvolveu nessas tradições.    

Além do trabalho que vinha realizando com seus pacientes em sua clínica, foram 

essas experiências que o levaram, a partir da década de 1920, a um profundo 

estudo da cultura oriental, na qual se dedicou ao estudo de práticas como o 

tantrismo e a kundalini yoga.63 Jung estava interessado em entender, a partir destas 

tradições, uma série de questões, dentre elas a “sublimação” da energia psíquica, 

chamada por ele de libido.64 Deste modo, a hermenêutica que Jung primeiramente 

                                                 

 
60 Shamdasani, preâmbulo para O Livro Vermelho. 
61 O Liber Novus é um corpo de manuscritos incompletos. Nenhum dos manuscritos nele pode ser 
considerado um texto final, definitivo. O material consiste na elaboração dos Livros Negros como já 
descrito. Em 2009, sob a edição de Sonu Shamdasani, o corpus foi publicado como O Livro 
Vermelho: O Liber Novus. Sobre o Liber Novus, vide Sonu Shamdasani “After Liber Novus” e 
preâmbulo para O Livro Vermelho.   
62 Os cadernos de Jung sobre a alquimia foram manuscritos elaborados pelo psiquiatra após ter 
abandonado o Liber Novus. Suas publicações sobre a alquimia teriam como origem este documento, 
assim como veremos a frente.  
63 Para maiores informações sobre os estudos de Jung em relação à kundalini yoga, consultar 
Shamdasani, ed., C. G. Jung: The Psychology of Kundalini Yoga. 
64 Para Jung, a libido é a energia psíquica.  Segundo Pieri, 293, “O termo latino que significa ‘desejo’, 
é utilizado na literatura junguiana para indicar a energia psíquica, ou seja, tudo aquilo que assume 
forma de appetitus ou ‘tendência para’ e, portanto, também a forma genérica de intencionalidade”. Na 
acepção de Jung o termo não significaria apenas o comportamento e instinto sexual como na 
psicanálise de Freud. Para Jung, enquanto energia psíquica, a libido estaria relacionada à 
sexualidade, à religião, à fome, à poder, etc. Desse modo, a libido em Jung seria uma energia neutra 



32 

 

 

desenvolveu com estas leituras seria, posteriormente, transferida para o mundo 

ocidental. Uma parte do trabalho de adeptos em laboratório seria, então, 

considerada uma forma de yoga ocidental.65 Podemos observar os trabalhos de 

Jung como ele relacionou intimamente o processo de “elevação” do simbolismo 

budista com a alquimia ocidental:  

Há uma sequência de símbolos em 10 fases (a primeira é do Monte 

Meru), pela qual desenvolvemos um interesse especial, pois esses 

mesmos símbolos têm também um papel importante no ocidente, 

principalmente para a hermética ou para a filosofia alquímica. Nossos 

antepassados lhes dedicaram grande parte de seu tempo e teriam 

reconhecido sua própria “arte negra” nesses textos orientais.66 

Este processo de “sublimação” descoberto por Jung no simbolismo oriental, 

seria, com ulterioridade, também “encontrado” no trabalho de alquimistas ocidentais. 

Jung teria, deste modo, a partir da teoria do inconsciente coletivo, teria enxergado 

uma continuidade entre estas práticas.67 No caso da alquimia ocidental, esta 

“elevação” estaria relacionada com a destilação e extração da quintessência.  Outras 

técnicas que foram desenvolvidas por Jung durante suas experimentações, como a 

que veio a chamar de imaginação ativa, foram relacionadas às práticas orientais e 

mais tarde à alquimia ocidental.68   

O Segredo da Flor de Ouro, acabou se tornando um dos elementos 

essenciais para os futuros desdobramentos das ideias de Jung, tendo também como 

                                                                                                                                                         

 
que assumiria várias formas. Ainda, para o psiquiatra, a libido seria sujeita a transformação de uma 
forma para outra através da função simbólica. Os símbolos, neste sentido, operariam a sua mudança.  
65 Shamdasani, “After Liber Novus”, 374.  
66 Jung, Alchemy, 17.  O Monte Meru, ao qual Jung fez referência neste trecho, seria relacionado ao 
símbolo da “cidadela” no trabalho de Dorn. 
67 Para mais informações sobre o processo de sublimação da libido em práticas orientais, consultar 
Jung, Alchemy, 19. Para mais informações sobre o mesmo processo na alquimia ocidental, consultar 
o livro Psicologia e Alquimia, 272.  
68 A imaginação ativa é uma técnica terapêutica desenvolvida por Jung durante o seu período de 
experimentações. Jung enxergaria variações dessa técnica no trabalho relacionado a práticas 
orientais e, futuramente, na alquimia. Ela consiste em usar o potencial imaginativo para integrar 
conteúdo conscientes e inconscientes. A integração entre estes conteúdos daria-se através do 
estabelecimento de um “diálogo” interior com as figuras que povoam a imaginação. Através deste 
diálogo, imaginação ativa que preencheria o hiato entre consciente e inconsciente, como um 
processo criativo numa linguagem idêntica à usada pelos artistas e inventores.  
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efeito fazer com que o psicólogo tornasse público os estudos que vinha realizando 

em segredo sobre a alquimia já há alguns anos.69 Em um primeiro momento, o 

interesse de Jung em relação a este texto esteve relacionado à ideia de 

“circumbulação” do centro que, futuramente, o psiquiatra também relacionaria ao 

movimento circular da destilação alquímica. Ainda a ideia da circulação se tornaria, 

definitivamente, uma marca do método de construção de suas obras.70 Este texto 

também foi importante porque proporcionou a Jung uma primeira discussão sobre o 

significado das mandalas, que, mais adiante, caracterizariam muitos dos estudos de 

Jung e que também seriam relacionados à ideia do centro na alquimia ocidental e a 

noção de unus mundus em Dorn.71 E mais importante, foi através do contato com 

este trabalho que Jung chegou à forma final de um dos seus conceitos mais 

importantes o arquétipo do si-mesmo, que faria referência a totalidade psíquica, 

também relacionada, posteriormente, a meta final da alquimia ocidental, a pedra 

filosofal.72 Ainda de acordo com Bair “o livro de Wilhelm ofereceu um modelo para 

fundir a combinação particular de filosofia, medicina e religião que acabou definindo 

o seu modelo”73. 

Enquanto em Liber Novus Jung trabalhou suas experiências em forma de 

revelação, o desdobramento de sua obra, a partir de então precisaria retornar ao 

lado humano, e foi através da alquimia que Jung realizou essa meta.  O que Jung 

reencontraria na alquimia, em definitivo, seria a precursora histórica de sua própria 

teofania.74 De acordo, com Shamdasani, a alquimia teria apresentado um modo, no 

qual, Jung pode apresentar seus resultados em uma forma alegórica.75 Dessa forma, 

                                                 

 
69 Bair, Jung: Uma Biografia, 56.  
70 A ideia da “circumbulação” sobre si mesmo foi relacionada a retirada das projeções psíquicas que 
falsificam a realidade, tendo como consequência, a contenção da energia psíquica que antes se 
dissiparia. Quanto a ao movimento circular na obra de Jung, fazemos tanto referência a tendência do 
psiquiatra de voltar a temáticas desenvolvidas por ele em período anterior, reelaborando-as, assim 
como ao seu método de interpretação, sobre o qual falaremos mais a frente.      
71 Shamdasani, preâmbulo para o Livro Vermelho. 
72 Jung & Jaffé, Memórias, Sonhos, Reflexões, 183.  
73 Bair, Jung: Uma biografia, 56. 
74 Shamdasani, “After Liber Novus”, 372. 
75 Ibid. 
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o trabalho do psiquiatra sobre alquimia teve dois lados: “enquanto eles claramente 

representaram pesquisa histórica original e formidável erudição, eles não eram, de 

forma alguma, puramente estudos acadêmicos”; deste modo, a chave para 

interpretação de seus textos não seria o que os alquimistas poderiam ter se 

engajado ou não, “mas sua própria apresentação de seu conceito de processo de 

individuação e sua progressão sequencial representada nos símbolos”76.  

Após deixar de lado o Liber Novus, Jung passou a se dedicar com bastante 

intensidade a seus estudos sobre a alquimia. A decifração filológica que Jung fez a 

partir de diversos tratados que estudou ocorreu numa série de oito cadernos, junto 

com um volume de índices, no qual “Jung copiou extensos trechos de livros 

alquímicos e sublinhou palavras-chave, que anotou no volume de índices, intitulado 

Index omnium rerum alchemicarum”77. “Nestes, ele apresentava uma coleção 

enciclopédica de excertos da literatura alquímica e obras relacionadas, que 

classificou de acordo com palavras e temas chaves”78. De acordo com Shamdasani 

“Jung notou a recorrência de determinados termos e expressões, como o solve et 

coagula, unum vas, lapis, prima materia e resolveu organizar um léxico com as notas 

remissivas”79.  Ainda de acordo com o historiador, este léxico constitui o primeiro 

volume, datado de 1935, trazendo o título em inglês “Treasure Hunting”. Os 

manuscritos de Jung ainda teriam mais cinco volumes, sendo o último datado de 

1937/1938. Jung teria contado com a ajuda de Marie-Loise von Franz, que trabalhou 

como assistente de pesquisa e acabou por se tornar uma importante colaboradora.  

“Através de compilação e remissão recíproca de citações, ele reuniu uma 

enciclopédia prática, que deu origem a nada menos do que quatro livros”80 : 

Paracelsica (1942), Psicologia e Alquimia (1944), A Psicologia da Transferência 

(1946), Mysterium Coniunctionis (1955/1956). Produziu também quatro ensaios – 

                                                 

 
76 Ibid., 367.  
77 Shamdasani, C. G. Jung: Uma biografia em livros, 170.  
78 Shamdasani, preâmbulo para o Livro Vermelho 
79 Shamdasani, C. G. Jung: Uma biografia em livros, 170.  
80 Ibid., 193.  
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Fausto e a alquimia, O Espírito Mercurius (1948), As Visões de Zózimo (1954) e A 

Árvore Filosófica (1954) – rendendo também um curso de preleções no Instituto 

Federal Suíço de Tecnologia (1940-1941) e um manuscrito não publicado.81 Ainda, 

de acordo com Shamdasani, o estudo dos cadernos de alquimia de Jung nos dá 

uma “compreensão da maneira como estas obras foram compostas: cada uma é 

esboçada segundo uma estrutura clara e é desenvolvido um argumento geral, ao 

qual é acrescentada uma profusão de citações e exemplos”82.  

Deste modo, Jung trabalhou nestes cadernos durante anos, antes que suas 

principais publicações sobre o tema viessem a luz. Os argumentos desenvolvidos 

pelo psiquiatra em seus livros e palestras tiveram como origem estes volumes que 

não foram publicados.83 Em suas produções sobre a alquimia, Jung não seguiu uma 

ordem linear, ou seja, o primeiro livro sobre o tema não se relacionou, 

necessariamente, com o primeiro conteúdo desenvolvido pelo psiquiatra nestes 

cadernos. Como observamos, cada uma de suas obras dedicada a alquimia está 

relacionada a uma determinada temática. Nestes livros, encontramos as citações de 

Dorn junto ao trabalho de outros autores, assim como relacionadas a imagens de 

outros pesquisadores.84  

Outro aspecto, relevante na forma como Jung construiu suas teses sobre a 

alquimia estão relacionadas com a metodologia empregada por ele em sua 

interpretação. Podemos ter alguns insights a esse respeito a partir de uma carta de 

1954, na qual afirmou que “sigo o conhecido método da anatomia comparada ou da 

história comparada das religiões […] como se pode ver em PSICOLOGIA E 

ALQUIMIA”85.  Ainda em suas palestras sobre o processo de individuação, de 

                                                 

 
81 Ibid. 
82 Ibid. 
83 Estes volumes na atualidade se encontram na biblioteca da Universidade Eidenöissische 
Technische Hochschule (ETH) em Zurique.  
84 Em Psicologia e Alquimia, por exemplo, Jung relacionou a obra de Dorn a imagem do tratado 
Mutus Liber.  
85 Jung, Cartas, II:355.  
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período anterior, Jung afirmou que sua técnica para lidar com os tratados alquímicos 

consistiu em fazer “notas de temas que frequentemente recorriam e que eram 

especialmente enfatizados”; então o psiquiatra prosseguiu afirmando que “para 

testar se as hipóteses que eu [havia formado] estavam corretas, eu olhei muitas 

passagens onde o mesmo termo ocorria”86. Deste modo, os trabalhos de Dorn foram 

utilizados em diversas ocasiões como forma de comprovação para suas teses.87  

Ainda, se quisermos compreender um pouco mais sobre o significado hermenêutico 

do simbolismo para Jung, encontramos em uma carta de 1937 sobre o I Ching 

importantes informações: 

Eu não deveria me importar com o que hu shis diz sobre o I Ching. 

[...] Nenhuma tradução para uma língua estrangeira poderia ser 

chamada de interpretação absolutamente correta. O problema é que 

os hieróglifos chineses são sempre reinterpretados pelo leitor, e isso 

vale também para o leitor chinês. É precisamente esse o mérito 

particular dos antigos textos: que seu sentido nunca está fixado para 

sempre. Eles estão eternamente vivos. [...] Ora, mesmo que a 

tradução do texto feita por Wilhelm não seja absolutamente exata, 

isso simplesmente não importa, porque o I Ching tem valor pelo fato 

de você poder pôr alguma coisa nele. Ele convida sua fantasia e 

ajuda você a realizar seus próprios pensamentos, e essa é a coisa 

principal. Se a tradução estiver errada e ainda assim produzir esses 

efeitos que ela efetivamente produz, valeira muito a pena possuir um 

tal livro.88 

Deste modo, podemos observar na análise de Jung sobre o simbolismo do I 

Ching, como a imaginação e a fantasia individual do intérprete, teriam importante 

papel. Seria a partir desta perspectiva que os símbolos da alquimia ocidental seriam 

interpretados por ele.  Ainda, encontramos outra referência ao tema dos símbolos no 

livro Estudos Alquímicos que nos ajudam a compreender como os trabalhados de 

Dorn seriam lidos pelo psiquiatra. De acordo com Jung: 

                                                 

 
86 Jung, Alchemy, 113.  
87 Dissertaremos em capítulo a frente sobre quais temas a obra de Dorn foi relacionada.  
88 “Carta a Cary Baynes - 1 de dezembro de 1937.” 
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É compreensível o nosso desejo de clareza inequívoca, porém 

esqueceríamos então que as coisas anímicas são processos 

vivenciais, isto é, transformações, as quais nunca devem ser 

designadas de uma forma unívoca se não quisermos transformar o 

que se move, vivo, em algo estático. O mitologema definido-

indefinido e o símbolo ofuscante expressam o processo anímico de 

forma muito precisa, perfeita e, portanto, infinitamente mais clara do 

que o conceito nítido. Esta penumbra só pode ser compreendida 

mediante uma empatia inofensiva e nunca mediante o expediente 

rude da clareza.89 

No livro Os Arquétipos e o Inconsciente Coletivo, podemos observar como 

Jung fez o uso das ideias de Dorn para elucidar as estruturas míticas-arquetípicas   

no caso da interpretação de um de seus sonhos:90 

A diferença importante em relação à imagem do meu sonho é que – 

independentemente da situação invertida do hotel – o rio da 

Sabedoria encontra-se do lado direito e não – como no meu sonho – 

no meio do quadro. [...] No caso do meu sonho não se trata 

aparentemente de algum “mito” conhecido, mas é uma conexão de 

idéias que facilmente poderia ser considerada “individual”, isto é 

única. No entanto, uma análise cuidadosa poderia provar facilmente 

que se trata de uma imagem arquetípica, a qual pode ser reduzida 

em qualquer época e em qualquer lugar. Mas devo confessar que a 

natureza arquetípica da imagem onírica só ficou clara para mim 

quando li DORNEO.91  

Deste modo, Jung buscou em sua análise dos simbolismos compreender o 

que acreditava serem estas estruturas míticas, eternas e compartilhadas, que se 

expressariam de infinitas formas e que falariam por elas mesmas. Podemos pensar 

que o psiquiatra ao “obscurecer” as contigências históricas ligadas ao trabalho de 

inúmeros autores, incluindo Dorn, buscava, justamente, “clarear” e dar voz a essa 

estrutura mítica que permanente se move. Jung fez o uso das ideias de Dorn para 

                                                 

 
89Jung, Estudos Alquímicos, 163. 
90 Ainda falaremos mais sobre o significado do símbolo na obra de Jung a frente.  
91 Jung, Os Arquétipos e o Inconsciente Coletivo, 193. 
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interpretar seus sonhos, de seus pacientes e para elucidar as estruturas de 

processos do inconsciente coletivo tendo como referencial essa perspectiva. 
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Capítulo 2 

Gerhard Dorn 

 

2.1 Os Estudos de Gerhard Dorn na História da Ciência   

 

Pouco é conhecido sobre a vida de Gerhard Dorn, além de sua obra. Tendo, 

possivelmente, nascido na cidade de Melinas que, atualmente, localiza-se na 

Bélgica, ficou conhecido de várias formas, como Gerhard, Gérard, Gerardus ou 

Gerard, dependendo se seus textos são em alemão, francês, latim ou inglês.92 

Segundo o historiador Didier Kahn, Dorn teria sido um alquimista, teósofo, e um dos 

mais fecundos paracelsista.93  

O ano exato de seu nascimento ainda hoje é desconhecido, parecendo que 

teria acontecido nos primeiros anos da década de 1530.94  Acredita-se que ele tenha 

estudado medicina durante a década de 1550 e tenha se inscrito nas faculdades em 

Besançon e Tübigen, embora não tenha adquirido o grau em ambas.95 Ainda, 

quando jovem estudou com Adam von Bodenstein (1528-1577), um entusiasta e 

editor dos trabalhos de Paracelso.96 Mais tarde, Dorn acabou por se tornar um ativo 

tradutor e editor dos escritos de Paracelso, traduzindo do alemão para o latim 

diversas das obras do médico suíço. Além de suas traduções, alguns acadêmicos 

também sugeriram que alguns desses trabalhos poderiam ser, na verdade, de sua 

autoria.97 Em 1567, ele publicou o seu primeiro e mais influente livro, Clavis Totius 

Philosophie Chymisticae98. Este livro foi dividido em duas partes por Dorn, sendo a 

segunda De Philosophia Speculativa.  

                                                 

 
92 Willard, “The Star in Man,” 431.  
93 Kahn, “Les Débuts de Gérard Dorn”, 59.   
94 Ibid., 102.  
95 Willard, “The Star in Man,” 431.  
96 McLean, Introdução para The Speculative Philosophy. 
97 Ibid. 
98 Dorn: Clavis Totius Philosophie Chymisticae (Lugdunum [Lyon]: Jacobus Junctus, 1567). 
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Após a sua morte, a obra Clavis Totius Philosophie Chymisticae foi traduzida 

para o alemão e publicada por Lazarus Zetzner em Estrasburgo, que já tinha 

reeditado os textos originais em Latim no primeiro volume do seu Theatrum 

Chemicum99.  

A primeira das traduções de Dorn das obras de Paracelso foi a do livro Das 

Buch Meteorum, sendo este trabalho publicado em 1569.100 Em 1583 o seu 

dicionário Dictionarium Theophrasti Paracelsi, continens obscurirum vocabularum, 

quibus in suis scriptis passim utitur foi publicado. Este livro foi bastante popular no 

período.101  Durante sua vida viveu em diversas cidades, tendo mais tarde se fixado 

na cidade de Frankfurt, aonde viria a falecer em 1584.  

O pensamento de Dorn se enquadra dentro do contexto do século XVI, 

período em que grande número de estudiosos estava a procura de uma nova chave 

para a interpretação da realidade.102 Nesta época existia uma grande desconfiança 

em relação as autoridades clássicas, tais como Aristóteles (384a.C–322a.C).  Foram 

muitas as tentativas em cumprir o objetivo de uma nova explicação da natureza, mas 

poucas pareceram tão promissoras do que aquelas propostas pelos seguidores de 

Paracelso.103  Problemas levantados por hipóteses químicas e amplas especulações 

místicas alquímicas ocorreram na literatura científica e médica durante esta 

época.104  Aspectos da alquimia transmutatória, como o processo de destilação 

teriam sido muito usados como forma de se obter medicamentos mais potentes do 

que aqueles descritos nos herbários da época.105   

Ainda cedo em sua carreira acadêmica, Dorn abandonou a ideia da busca da 

transmutação metálica, compreendendo que o objetivo da alquimia seria a 

                                                 

 
99 Willard, “The Star in man,” 432.  
100 McLean, Introdução para The Speculative Philosophy.   
101 Ibid.  
102 Debus, The Chemical Philosophy, introdução.  
103 Ibid. 
104 Ibid. 
105 Voltaremos ao assunto da destilação no capítulo final.  
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preparação de medicamentos.106 No prefácio de Filosofia Especulativa ele afirmou 

que, embora admirasse a filosofia de Hermes Trismegisto, ele tinha “simplesmente 

gastado, ambos, dinheiro e tempo na busca pela pedra filosofal”107. Embora Dorn 

tivesse abandonado a ideia da transmutação, o alquimista esteve genuinamente 

preocupado com o trabalho com substâncias químicas, sendo que encontramos na 

primeira parte da Clavis Totius Philosophie Chymisticae ilustrações de aparatos de 

laboratório. Sua intenção neste caso, assim como a de outros pesquisadores em seu 

período, não era a transmutação e sim a criação de remédios, a partir deles.108   

Sendo um homem muito religioso, sua proposta de trabalho com a alquimia também 

esteve profundamente relacionada a aspectos filosóficos e religiosos. Dorn também 

teria rejeitado as ideias de autoridades clássicas como  Aristóteles.109 Como outros 

personagens de sua época, o alquimista acreditava que o conhecimento de seu 

tempo precisava de uma reforma como a que estava ocorrendo na religião de seu 

tempo, sendo o trabalho com a alquimia uma chave para a reforma do 

conhecimento.110 

Pouco era conhecido sobre a vida e a obra de Gerhard Dorn no período em 

que C. G. Jung e sua discípula Marie-Louise Von Franz decidiram se dedicar aos 

seus trabalhos. São raras as referências ao trabalho de Dorn em pesquisas 

relacionadas a área da história da ciência anteriores ao trabalho de Jung.111 Embora 

após a publicação dos livros do psiquiatra o número de trabalhos sobre Dorn tenham 

aumentado, ainda hoje, é difícil encontrarmos trabalhos que tenham pesquisado com 

profundidade suas ideias a partir do contexto cultural e científico de sua época112.  

                                                 

 
106 Dorn The Speculative Philosophy, introdução. 
107 Ibid.  
108 Willard, “Star in Man,” 434.  
109 Dorn, A Especulativa Filosofia, introdução.  
110 Ibid.  
111 Encontramos referências ao trabalho de Dorn, anteriores as publicações de Jung, nos trabalhos do 
historiador da medicina Sudhoff: Bibliographia Paracelsica e “Ein Beitrag zur Bibliographie der 
Paracelsisten; e, no trabalho do historiador da ciência Thordike, A History of Magic and Experimental 
Science, 631. 
112 Para referências ao trabalho de Dorn posteriores as publicações de Jung, consultar Pagel, 
Paracelsus; Partington, A History of chemistry, vol 2; Multhauf, The Origens of Chemistry; Debus, 
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Em 1966,  Multhalf  afirmou que até aquele momento “o mais completo relato sobre 

a carreira [de Dorn]” havia sido dada por James R. Partington (1886-1965) em seu 

livro A History of Chemistry, sendo que encontramos pouco mais de duas páginas 

dedicadas ao alquimista neste trabalho.113 Até hoje, a grande maioria dos trabalhos 

relacionados a Gerhard Dorn, referem-se a discussões sobre a obra de Paracelso ou 

outros autores.114 Na atualidade, encontramos as mais completas análises de Dorn 

nos trabalhos do historiador francês Didier Kahn115. Ainda são encontradas diversas 

referências ao trabalho de Dorn nas obras de autores que se dedicaram ao estudo 

da psicologia analítica.116 Em relação a este último conjunto de bibliografia o 

trabalho mais importante neste campo continua sendo o livro A Alquimia e a 

Imaginação Ativa de Marie Louise von Franz.117  

Para Jung, como veremos a frente, Dorn lhe pareceu como um dos legítimos 

alquimistas preocupados com a relação entre o trabalho prático de laboratório e os 

processos psicológicos que o psiquiatra vinha estudando. Além disso, teria sido o 

primeiro alquimista a perceber que na realidade os processos de transformação da 

                                                                                                                                                         

 
“The Paracelsian Aerial Niter”; “Motion in the Chemical Texts of the Renaissance”; e The Chemical 
Philosophy; Szulakowska, The Alchemy of Light; McCalla, Antoine Faivre and the Study of 
Esotericism; McLean, introdução para The Speculative Philosophy; Willard, “The Star in Man”; e “Hard 
Places”. Consultar ainda, M. T. Gnud, “Dorn” apud Gillispie (ed.), Dictionary of Scientific Biography, 
IV: 169-171. O artigo “Les Débuts de Gérard Dorn d´aprés manuscrit autographe de sa Clavis 
Philosophiae Chymisticae (1565)” de Didier Kahn, provavelmente, seja o melhor estudo sobre Dorn 
até o momento, sendo baseado em pesquisas mais antigas sobre o alquimista, assim como em 
pesquisas originais em arquivo. Outros trabalhos de Didier Kahn, no quais, encontramos referências 
sobre Dorn são Alchemie et Paracelsisme en France a la fin de la Renaissance (1567-1625); e “Dorn, 
Gerhard”, no qual encontramos uma pequena nota biográfica sobre a vida do autor. 
113 Sobre Multhaulf vide The Origens of Chemistry, 242; Sobre Partington vide A History of Chemistry, 
159.  
114 Sobre Dorn e Paracelso, vide Pagel, Paracelsus; Partington, A History of chemistry, vol 2; 
Multhauf, The Origens of Chemistry; Debus, “The Paracelsian Aerial Niter”; e The Chemical 
Philosophy; Willard, “The Star in Man” e “Hard Places”. Kahn, O artigo “Les Débuts de Gérard Dorn 
d´aprés manuscrit autographe de sa Clavis Philosophiae Chymisticae (1565)”; e Alchemie et 
Paracelsisme en France a la fin de la Renaissance (1567-1625).  
115 Kahn, “Les Débuts de Gérard Dorn d´aprés manuscrit autographe de sa Clavis Philosophiae 
Chymisticae (1565)”.  
116 Sobre Jung e Dorn na abordagem da psicologia analítica, vide Edinger The Mysterium Lectures; 
Wikman, Pregnant Darkness; Stein, Becoming Whole; Hoffmann; Unus Mundus  
117 Grande parte deste livro foi dedicado a análise das ideias de Gerhard Dorn sob o prisma da 
interpretação junguiana da alquimia. Neste livro também encontramos algumas informações 
históricas relacionadas a vida do alquimista.  
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matéria estariam relacionados  ao que o psiquiatra veio a chamar de processo de 

individuação.  

São raros os relatos de historiadores da química que tenham analisado a 

interpretação junguiana de Dorn. No livro de Multhaulf  The Origens of Chemistry 

constatamos um dos únicos comentários sobre este tema.118 Neste trabalho, o 

historiador comentou que existiria pouca ou nenhuma química nos livros de Dorn 

consultados por Jung.119 Em seus estudos, Multhaulf atribui um papel diferente a 

Dorn. Entretanto, também comentou que sua perspectiva sobre o alquimista foi 

construída a partir de textos diferentes. Neste texto, o historiador analisou o trabalho 

Chymisticum artificium naturae (1568), que ele caracterizou como “comentários 

químicos” sobre a teoria da geração e corrupção em Aristóteles.   

 

2.2 A Filosofia Especulativa  

Em A Filosofia Especulativa, Gerhard Dorn esteve engajado, como muitos em 

seu período, em uma tentativa de interpretação dos processos de aquisição de 

conhecimento a partir das teorias da química.120 Neste trabalho, também, afirmou a 

necessidade de unir a filosofia moral à filosofia química, sendo a graça divina 

indispensável.121 Segundo Kahn, o homem de má vida, seria para o alquimista, 

“inapto à posse de um tesouro escondido aos filhos da sabedoria; é por isso que 

tratou das coisas morais e físicas corrompidas,  e que deveriam ser curadas com 

remédios metafísicos”122. Ao longo de oito capítulos, Dorn descreveu, uma série de 

sete passos relacionados ao processo especulativo ou filosófico. Segundo Dorn:  

Assim como são sete os pontos filosóficos pelos quais se obtém livre 

acesso a uma mente sublime, também é sete o número de 

                                                 

 
118 Multhalf, The Origens of Chemistry, 242.  
119 Neste parágrafo Multhalf não faz referência as obras consultadas por Jung.  
120 Dorn, The Speculative Philosophy, introdução.   
121 Ibid. 
122 Kahn, “Les Debus”, 84.  
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operações químicas através das quais um artesão pode alcançar o 

segredo máximo da medicina.123 

As etapas seguiriam esta ordem: primeira operação – putrefação; segunda 

operação – solução; terceira operação – congelamento; quarta operação – ablução; 

quinta operação – composição; sexta operação – fixação; sétima operação – 

projeção. Em A Especulativa Filosofia, Dorn fez uma descrição sobre estas etapas 

aplicadas ao processo de conhecimento: 

Ao estudo dos filósofos corresponde a putrefação química, pois 

assim como os filósofos estão dispostos, pelo estudo, ao 

conhecimento, também as coisas naturais estão pela putrefação, 

dispostas à solução. A esta corresponde o conhecimento filosófico: 

com efeito, assim como os corpos são dissolvidos pela solução, as 

dúvidas dos filósofos são dissolvidas no conhecimento. Da mesma 

maneira que do amor filosófico vem a assiduidade nos estudos, da 

congelação dos químicos se faz a primeira união pela assiduidade e 

reiteração das operações. Assim como o grande número dos 

filósofos aguça os espíritos, a ablução química torna sutis as partes 

dos corpos. Da mesma forma como os filósofos são unidos pela 

virtude, pela composição os elementos são associados em suas 

menores partes. Tal como as virtudes filosóficas são revigoradas 

pela potência, também os espíritos são fixados em seus corpos pela 

fixação, para que não fujam ainda mais. Assim como as obras 

filosóficas manifestam suas virtudes pelo milagre, é pela projeção 

que as medicinas químicas mostram sua perfeição.124 

Em “The Star in Man”, Willard afirmou que o sentido em que Dorn utilizou o 

termo filosofia especulativa é diferente daquele que Kant ou Hegel empregaram. 

Segundo o historiador, o termo está relacionado a “meditação ou reflexão da mente 

sobre ela mesma ou sobre coisas espirituais”125. Dorn, no início de A Filosofia 

Especulativa procurou dar uma explicação sobre o seu método:  

                                                 

 
123 Dorn, The Speculative Philosophy, 75. 
124 Ibid. 
125 Willard, “The Star in Man,” 438. 
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A arte em alcançar uma retirada voluntária do corpo de uma Mente 

bem composta é chamada de Filosofia Especulativa. Através deste 

método a Alma pode mais facilmente se preocupar com a cognição 

de todos os aspectos da Verdade.126 

Segundo Willard, “esta é uma filosofia do êxtase no sentido literal de ficar fora 

do corpo – o êxtase que visionários e ascéticos, poetas e shamans, tentaram atingir 

através dos séculos”127. Ainda segundo o historiador “Dorn se referiria mais tarde a 

isso como philosophia meditativa, trocando apenas o adjetivo e mantendo, ao 

contrário, a definição”128.   

Em Filosofia Especulativa, Dorn descreveu o processo de aquisição de 

conhecimento a partir da história de três irmãos gêmeos chamados Corpo, Alma e 

Espírito (Corpus, Anima e Spiritus). Estes três personagens seriam uma alegoria 

sobre os diferentes componentes do ser humano individual.129 Ao longo do texto, 

eles se deparam com outros personagens – Amor Filosófico, Constância, Virtude e 

Poder – que são figuras alegóricas relacionadas ao processo de desenvolvimento 

dos três primeiros. Cada uma dessas figuras alegóricas oferece algum tipo de 

conselho para que os viajantes cheguem ao seu objetivo: a Verdade (veritas). Dos 

quatro personagens que ofereceram estes conselhos, apenas a Virtude fala 

especificamente sobre a alquimia.  Ao final de cada um dos capítulos Dorn faz uma 

mudança do aspecto moral para o físico, ou filosofia natural. E no capítulo final do 

livro o alquimista faz referência a uma série de medicamentos tendo como referência 

a obra de Paracelso.130   

Ao longo dos capítulos, ocorrem diálogos entre esses três irmãos e os outros 

personagens. O formato desta obra, tendo o tema sido trabalhado a partir de uma 

série de diálogos, foi importante para Jung, por ter sugerido ao psiquiatra algo 

                                                 

 
126 Dorn, The Speculative Philosophy, 11. 
127 Willard, “The Star in Man,” 438.  
128 Ibid.  
129 Ibid., 440.  
130 Dorn, The Speculative Philosophy, 77-84.  
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semelhante à imaginação ativa. Segundo Willard, “Jung estava provavelmente 

pensando muito em Dorn quando ele escreveu que era possível ‘integrar’ seus 

diálogos com o inconsciente através do estudo da alquimia”.131  Em suas 

publicações sobre a alquimia, o psiquiatra não chegou a dedicar uma análise sobre 

a relação entre os diálogos e a imaginação ativa, entretanto no livro A Alquimia e 

Imaginação Ativa, Von Franz, dedicou dois capítulos a interpretação destas 

relações.132  

O aspecto mais importante para a construção da noção de autoconhecimento 

e para as relações entre o trabalho da alquimia e o processo de individuação em 

Jung está relacionado ao desenvolvimento destes três irmãos durante a sua jornada 

até a verdade. Dentre os personagens, o Corpo seria o irmão mais novo; a Alma o 

irmão intermediário; o Espírito seria o irmão mais velho. A história se inicia com o 

Espírito chamando a Alma e o Corpo para uma cidadela que ele viu em um sonho. 

Inicialmente, o Corpo é separado de seus irmãos pelo Amor Filosófico. Aqui seria 

desfeita a união natural e representaria o início do processo. Ao corpo é dado 

comida e bebida, enquanto que aos irmãos mais velhos seria dado “comida spiritual” 

em forma de palestras.133 Espírito e Alma, após beberem da fonte do Amor 

Filosófico, se tornam apenas uma entidade representada pela Mente (mens).134 A 

união entre Espírito e Alma foi utilizada por Jung como uma analogia ao primeiro 

grau do processo de individuação, a unio mentalis, como veremos a frente. Em um 

determinando momento na história, quando a Mente e o Corpo, bebem da fonte da 

Virtude, eles acabam por se reunir novamente em um novo personagem chamado 

Homem (Vir). A união entre a Mente e o Corpo foi usada por Jung como para a unio 

corporalis, que representaria o segundo grau do processo de individuação. Agora o 

homem estaria pronto para se fundir com a Verdade (Veritas). A inclusão do Homem 

                                                 

 
131 Willard, “The Star in Man,” 427. 
132 Von Franz, A Alquimia e a Imaginação Ativa, 91. 
133 Willard, “The Star in Man,” 440.  
134 Ibid.   
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na verdade única da criação de Deus – a Verdade -, seria interpretada por Jung 

como o último grau do processo de individuação, o unus mundus.  
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Capítulo 3 

A Interpretação Junguiana da Obra de Gerhard Dorn 

 

3.1 Os Estudos de Gerhard Dorn na obra de C. G. Jung 

Dentre os autores citados por C. G. Jung em suas obras sobre a alquimia, 

encontramos inúmeras referências aos trabalhos de Paracelso, e também a dois de 

seus mais destacados seguidores, Heinrich Khunrath (1560-1605) e Gerhard Dorn. 

Embora Jung tenha dedicado um volume inteiro apenas a Paracelso, é notável sua 

consideração às ideias de Dorn em seus principais estudos sobre a alquimia. 

Encontramos referências aos textos do alquimista em todos os livros publicados pelo 

psiquiatra, relacionados ao tema alquimia, assim como em outras obras.135 No índice 

geral onomástico e analítico de sua obra, encontramos nada menos do que 

145 referências ao alquimista.136 Além destas referências, ainda é possível observar 

outras citações a Dorn nos volumes de suas obras completas e que não foram 

computadas nesses índices. Encontramos também menções a Dorn em seminários 

e cartas. Ainda, Dorn aparece como um dos alquimistas mais citados nas palestras 

de Jung auferidas na Universidade Eidenöissische Technische Hochschule (ETH) 

sobre a história da alquimia e as relações entre opus e o processo de 

individuação.137  

A partir da análise que fizemos das referências de Jung à obra de Dorn, seja 

em suas palestras ou publicações, verificamos que o psiquiatra trabalhou as ideias 

do alquimista a partir da coletânea de tratados alquímicos Theatrum Chemicum, 

publicada em seis volumes pelo editor Lazarus Zetzner, entre 1602 e 1661.138 Em 

uma pesquisa sobre os livros que se encontram na biblioteca pessoal de Jung, não 

                                                 

 
135 Falaremos sobre Dorn na obra de Jung mais a frente.   
136 Jung, Indices Gerais Onomásticos e Analítico.  
137 Sobre os seminários de Jung, vide Alchemy, Children's Dreams; e Nietzsche's Zarathustra. 
138 Dos seis volumes que compõem o Theatrum Chemicum, os dois últimos foram publicados 
póstumos pelos herdeiros de Lazarus Zeztner. 
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encontramos outros trabalhos do alquimista Dorn, a não ser a própria coletânea.139 

Nas obras do psiquiatra não encontramos referência sobre a aquisição deste 

tratado, o que nos possibilitaria ter uma ideia de quando tomou conhecimento de 

Dorn. Mesmo em bibliografia secundária este é um tema, praticamente, não 

abordado, sendo necessárias mais pesquisas. A única referência sobre o contato de 

Jung com os trabalhos de Dorn encontra-se na biografia Memórias, Sonhos, 

Reflexões, e relaciona-se ao período em que o psiquiatra fez uma viagem para a 

Índia, em 1938: 

Essa viagem foi portanto um intervalo durante o período do meu 

intenso trabalho sobre a filosofia alquimista. Este estudo não me 

dava tréguas: pelo contrário, incitou-me a levar comigo o primeiro 

volume do Theatrum Chemicum de 1602, que encerra os escritos 

mais importantes de Gerardus Dorneus. Durante a viagem estudei a 

fundo esse livro, do princípio ao fim. Dessa forma, uma peça 

fundamental e original do patrimônio do pensamento europeu foi 

constantemente confrontada com as impressões advindas da 

mentalidade e do gênio de uma civilização estrangeira. Esses dois 

mundos haviam nascido, em linha reta, das primeiras experiências 

psíquicas do inconsciente e, em seguida, haviam engendrado 

concepções intuitivas semelhantes ou análogas, ou pelo menos 

comparáveis.140 

A partir desta citação e das datas de publicação de alguns de seus trabalhos, 

como veremos a frente, podemos ter certeza que Jung tomou conhecimento da obra 

de Dorn antes do ano de 1938, indicando também que o psiquiatra já possuía o 

Theatrum Chemicum previamente. Nesta menção também podemos observar 

alguns detalhes interessantes, como o fato de Jung ter se referido a obra do 

                                                 

 
139 A coletânea de tratados alquímicos Theatrum Chemicum, vol. 1, contem os seguintes tratados de 
Dorn: (1) Clavis totius philosophiae chemisticae, 192-227; (2) Speculativae Philosophiae, 288-276; 
(3) De artificio supernatural, 277-325; (4) De naturae luce physica ex Genesi desumpta, iuxta 
sententiam Theophrasti Paracelsi (in quo continetur): Physica Genesis, 331-361; Physica Hermetis 
Trismegisti, 362-387; Physica Trithemii, 388-399; Philosophia Meditativa, 399-417; Philosophia 
Chemica, 418-457; (5) De tenebris contra naturam et vita brevis, 457-490; (6) Congeries Paracelsicae 
chemiae de transmutationibus metallorum, 491-568; (7) De genealogia mineralium ex Paracelso, 568-
591. 
140 Jung & Jaffé, Memórias, Sonhos, Reflexões, 241.  
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alquimista como produto do inconsciente e estando ligada ao mundo oriental. É 

importante aqui lembrar, que neste período os cadernos do psiquiatra sobre a 

alquimia já se encontravam praticamente completos. Como não tivemos acesso a 

este documento, não pudemos averiguar se algumas das ideias de Dorn se 

encontram nele presente. Ainda, cabe destacar que a partir do início da década de 

1930 os principais conceitos de Jung a respeito da psique se encontravam 

praticamente completos. O psiquiatra ainda iria reelaborar muitas de suas noções a 

partir dos seus estudos sobre a alquimia, e as ideias de Dorn se tornariam 

importantes, principalmente, no que tangeria ao processo de individuação. Em 

relação aos trabalhos publicados de Jung sobre a alquimia, é possível observar que 

as referências ao trabalho de Dorn iniciaram um pouco antes desta viagem.  

Em Psicologia e Religião, uma publicação de 1937, encontramos o que 

poderia ser um dos primeiros textos de Jung contendo referências ao trabalho de 

Dorn. Nesta ocasião, Jung mencionou o autor ao tratar de questões religiosas 

relacionados ao opus alquímico. Outras menções foram feitas em dois seminários 

proferidos na universidade ETH, em Zurique, em 1939. O primeiro deles, apareceu 

em um seminário relacionado ao Zaratustra de Nietzsche; e o outro deles, alusivo a 

interpretação de sonhos de adolescentes.141  

Logo após, encontramos muitas referências ao trabalho de Dorn em palestras 

dadas por Jung, também na mesma universidade, entre os anos de 1940-41.142 No 

conjunto dessas palestras, o psiquiatra abordou as tradições de conhecimento que 

teriam estudado o que chamou de processo de individuação, traçando muitos 

paralelos entre filosofias orientais e a alquimia ocidental. As ideias de Dorn foram 

citadas em 18 diferentes ocasiões. Nestas palestras, o psiquiatra abordou diversos 

aspectos da alquimia, tendo relacionado a obra de Dorn a diversas temáticas. Ainda, 

                                                 

 
141 Sobre Dorn no seminário de Nietzsche, vide Jung, Nietzsche's Zarathustra; sobre Dorn e o 
seminário sobre os sonhos, vide Jung, Children's Dreams, 230. 
142 Jung, Alchemy.  
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em 1941, Jung fez referência ao símbolo da espada nos trabalhos de Dorn em um 

seminário sobre o simbolismo da transformação na missa e publicou o texto Os 

Aspectos Psicológicos de Coré, no qual, fez uso das ideias do alquimista na 

interpretação de sonhos.143   

Em 1942, Jung publicou Paracelsica, um livro totalmente dedicado a vida de 

Paracelso. Neste trabalho, encontramos muitas referências a Dorn em relação a 

obra do médico suíço.144  Em 1944, foi publicado Psicologia e Alquimia. Neste livro, 

o psiquiatra fez uma grande quantidade de menções a Dorn incluindo muitas 

citações, fazendo referência a sete tratados contidos na coletânea de tratados 

alquímicos de Zetzner. Nesta publicação, as referências ao trabalho de Dorn 

aparecem relacionadas, principalmente, às questões entre a mente e a matéria. Em 

1946, veio a luz o livro A Psicologia da Transferência, no qual o psiquiatra associou 

uma série de imagens do tratado alquímico Rosarium Philosophorum aos processos 

de transferência e contratransferência na clínica.145 Neste livro, encontramos uma 

pequena referência ao trabalho de Dorn. Em 1948, Jung publicou O Espírito 

Mercurius.146 Neste texto, aspectos da obra do alquimista foram utilizados em 

relação ao mercúrio na alquimia. 

Encontramos algumas publicações, nas quais, a obra de Dorn foi mencionada 

durante o ano de 1951. Em Aion, um livro totalmente dedicado ao estudo do 

simbolismo do si-mesmo, em um capítulo pautado nos estudos do simbolismo do 

peixe na alquimia, encontramos diversas referências às ideias de Dorn. Neste 

capítulo, no qual, o simbolismo do peixe aparece relacionado ao arquétipo do si-

mesmo, os trabalhos de Dorn foram utilizados, principalmente, em relação ao 

sentido de autoconhecimento de Jung. Ainda, em um texto para a Encyclopedia 

                                                 

 
143 O primeiro texto encontra-se atualmente em: Jung, O Símbolo da Transformação na Missa. O 
segundo encontra-se atualmente em: Jung, Os Arquétipos e o Inconsciente Coletivo. 
144 Este texto encontra-se atualmente em: Jung, Estudos Alquímicos. 
145 Este texto encontra-se atualmente em: Jung, Ab-reação.   
146 Conferência que consta de duas partes, pronunciada nas reuniões de Eranos em Ascona (1942) e 
publicada na Rhein-Verlag, Zurique (1943). Refundida e ampliada em: “Symbolik des Geistes” (1948).  
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Hebraica, Jung delineou um resumo sobre a relação entre a psicologia e a alquimia, 

tendo feito referencia a Dorn como um alquimista e filósofo hermetista.147  

Em 1952, Jung publicou Sincronicidade: Um Princípio de Conexões Acausais. 

Neste texto, novamente, o psiquiatra fez referência ao trabalho de Dorn em relação 

aos aspectos religiosos, buscando aproximar a noção de unus mundus ao seu 

conceito de sincronicidade.148 Em 1954, Jung publicou o livro Sobre Raízes da 

consciência: Estudos sobre os Arquétipos, no qual encontram-se menções a 

Dorn.149 Nesta obra, as referências ao alquimista se encontram em dois capítulos: 

“As Visões de Zózimo” e “A Árvore Filosófica”150. No primeiro, Jung fez referência ao 

simbolismo da espada na obra do alquimista; já no segundo, referiu-se à 

interpretação do significado arquetípico da imagem da árvore. Já em Mysterium 

Coniunctionis, de 1955, um livro totalmente dedicado ao tema da conjunção dos 

opostos na alquimia, encontramos a maior influência de Dorn sobre as ideias de 

Jung acerca da alquimia. Jung aplicou o modelo das três etapas da conjunção de 

Dorn – unio mentalis, unio corporalis e unus mundus – para descrever o processo de 

individuação. Por fim, encontramos duas referências a Dorn na biografia Memórias, 

Sonhos, Reflexões, publicada em 1962, um ano após o falecimento de Jung.  

Embora a grande importância dada pelo psiquiatra a este alquimista, poucos 

foram os estudos na área da história da ciência sobre este encontro. Além do 

trabalho de Willard, já mencionado, também encontramos um trabalho de 2007 de 

Alfred Ribi, no qual, ele se dedicou a compreender a interpretação religiosa de Jung 

a partir das obras de Dorn.151  

                                                 

 
147 Esta carta encontra-se no livro: Jung, A Vida Simbólica, 2:334.  
148 Sincronicidade foi um conceito elaborado por Jung para definir acontecimentos que se conectam 
não por relação causal, mas sim por relação de significado. Para o psiquiatra a vivência da 
sincronicidade estaria ligada a um princípio de unidade, subjacente a todos os eventos individuais, na 
realidade. Esta unidade seria também relacionada ao unus mundus de Dorn, assim como a vivência 
do Tao no oriente.  
149 Título original Von den Wurzeln des Bewusstseins, Studien über den Archetypus.  
150 Ambos os textos se encontram atualmente no livro: Jung, Estudos Alquímicos. 
151 Ribi, “Fortsetzer paracelsischer Alchemie und paracelsischer Philosophie”.  
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3.2 A alquimia filosófica e Gerhard Dorn 

Embora Jung tenha interpretado o trabalho de alquimistas de diversos 

períodos quase como um grande conjunto, em suas diversas publicações sobre o 

tema fez algumas considerações historiográficas, seja sobre a história da alquimia, 

seja sobre o seu sentido, que são fundamentais para a compreensão do significado 

atribuído pelo psiquiatra aos estudos de Gerhard Dorn. Em relação a este aspecto, o 

que nenhum dos historiadores da ciência que analisaram as obras de Jung levou em 

consideração foi o fato do psiquiatra ter se interessado pelo o que ele chamou de 

“alquimia filosófica”, sendo Dorn um importante representante desta linhagem.152 

Para Jung, a alquimia filosófica faria referência àqueles autores que lhe pareceram 

mais preocupados com o processo de confecção do ouro, do que aqueles que 

meramente buscaram a sua produção. “A fabricação do ouro, aliás a investigação da 

natureza química, era sem dúvida uma grande preocupação da alquimia. Parece 

porém que era ainda maior e mais apaixonante não a ‘exploração’ (não parece lícito 

usar esse termo), mas a vivência do inconsciente”153. De acordo com Jung, era  

em virtude desse saber, e não quiçá pela avidez do ouro, surgiu 

nelas a premência para realizar o opus (obra) aparentemente 

desprovido de qualquer esperança e ao qual sacrificaram dinheiro 

bens e a vida. O spiritus (espírito) deles era uma crença na luz, que 

atraía para si a alma, fazendo-a sair da prisão do corpo.154  

A luz, a qual Jung se refere, é a própria teoria da alquimia, e a alma o 

arquétipo do si-mesmo que se encontra preso na “matéria” antes do trabalho. Deste 

modo, para Jung a realidade do opus era o próprio processo, sendo que ele 

                                                 

 
152 Na introdução de Mysterium Coniunctionis Jung afirmou que “Herbert Silber foi o primeiro que 
tentou penetrar no aspecto mais importante da alquimia, que é o aspecto psicológico [...]. Dada a 
inexistência de tratados modernos e a inacessibilidade relativa das fontes, torna-se difícil fazer uma 
imagem correta da problemática da alquimia filosófica.” Ainda segundo o psicólogo, o objetivo deste 
livro era justamente trazer à luz essa questão. Em Estudos Alquímicos, 129, Jung definiu o mistério 
da alquimia filosófica como a Luz de Paracelso.  
153 Jung, Estudos Alquímicos, 230. 
154 Jung, Mysterium Coniunctionis, 278. 
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aparentemente não acreditava na possibilidade da transformação do ouro.155 Para 

Jung, a doutrina da alquimia expressava a experiência interior do adepto e, por outro 

lado, dependeria dela.  

Em grande parte, e como já observado anteriormente, os alquimistas 

filosóficos seriam aqueles que para Jung estiveram engajados em processos 

semelhantes ao que viveu durante a produção do Liber Novus. Olhando para a 

alquimia a partir de suas vivências, tais alquimistas teriam se envolvido em 

processos análogos ao que veio a chamar de meditação e imaginação ativa. Para 

Jung, na literatura alquímica, como em toda a parte, seria possível observar o 

trabalho de bons e maus autores. Seria “fácil reconhecer os escritos de pouco valor 

por suas inúmeras receitas, cuja redação é descuidada, inculta, por sua mistificação 

insistente [...] e descarada teimosia quanto a fabricação do ouro”156. Por outro lado, 

os trabalhos de valor nesta área seriam reconhecidos “pela aplicação, pelo zelo e 

pelo esforço mental visível de seu autor”157. Foi a partir desta perspectiva que o 

trabalho de Dorn foi interpretado.  Nas palestras proferidas por Jung, sobre a relação 

entre o processo de individuação e a alquimia, a primeira citação do psiquiatra em 

relação ao trabalho de Dorn aparece justamente ligada a questão do significado da 

mente no opus alquímico. Uma das curiosidades a respeito desta citação é que Jung 

se referiu ao alquimista como um médico alemão.158  

Vejamos agora algumas frases de Gerardus Dorneus, médico 

alemão que também trabalhou em Frankfurt no século XVI. Sobre a 

                                                 

 
155 Para Jung, os alquimistas teriam um conhecimento limitado sobre a química. O pensamento do 
psiquiatra, neste sentido, se assemelha ao da corrente de historiadores que enxergaram na alquimia 
uma fraude. Entretanto, para o psiquiatra, a falta de conhecimento da química era compensado pelo o 
que acreditava ser o conhecimento inconsciente que se apresentava em forma de mitologemas. Seria 
esta a verdadeira fonte das teorias e dos simbolismos alquímicos. Para Jung o valor da alquimia não 
estava relacionado ao que os alquimistas poderiam ter produzido ou não produzido, mas sim com a 
enorme quantidade de simbolismos produzidos pelos adeptos que, enquanto fruto de projeções na 
natureza, poderiam ser um importante referencial para a fundamentação dos arquétipos do 
inconsciente coletivo. 
156 Jung, Psicologia e Alquimia, 328. 
157 Ibid. 
158 Para essa pesquisa não conseguimos averiguar as razões pelas quais Jung se referiu a Dorn 
como sendo um médico alemão, ficando este campo em aberto para mais investigações no futuro.   
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alquimia ele diz, [...] “é realmente um trabalho hercúleo, que 

transcende a mente do homem em corpo e idade. A apenas um em 

um milhão é concedida a vitória.” Em outra passagem, Dorneus 

afirma que “mente e razão podem alcançar a perfeição máxima do 

mundo através dessa arte. É um trabalho metafísico”.159 

Nesta referência, observamos como Jung fez o uso de passagens dos 

trabalhos do alquimista em referência a um aperfeiçoamento da mente adquirido 

pelo trabalho alquímico. Ainda nesta palestra, encontramos inúmeras referências 

aos estudos de Dorn, que foram relacionados pelo psiquiatra àqueles temas na 

alquimia, que lhe pareceram mais importantes. O fato das obras de Dorn terem sido 

tão referenciadas nesta obra sinaliza a importância atribuída a este estudioso desde 

meados da década de 1940.    

Nas publicações de Jung, o alquimista foi descrito como sendo um pupilo de 

Paracelso. Dorn teria sido um dos últimos remanescentes do que Jung veio a 

chamar de “alquimia filosófica”. Para Jung, os últimos florescimentos neste caso 

aconteceram através de Paracelso e seus discípulos, antes da cisão entre a química 

e a filosofia160. Muitos dos temas trabalhados por estes alquimistas durante o século 

XVI fariam parte do conjunto das ideias que acabaram tendo grande relevância nos 

estudos alquímicos de Jung, como a teoria Paracelsista de Lumen Naturae.161 De 

acordo com Jung, Dorn teria se diferenciado de seu mestre em função de “uma 

                                                 

 
159 Jung, Alchemy, 102. Em “The Star in Man,” 438, Willard afirmou que Dorn usou a palavra física em 
referência ao que é observado pelos cinco sentidos, enquanto que metafísica faria menção ao que, 
literalmente, está além da física. A metafísica faria, então, referência a prima philosophia dos antigos, 
preocupada com o trabalho da alma. A metafísica no período da alquimia, para Jung, faria referência 
ao inconsciente coletivo projetado na natureza. 
160 Como já foi mencionado em capítulo anterior, para o psiquiatra, após o seculo XVIII, a alquimia 
filosófica deixou de existir para dar lugar a química e a filosofia. Sobre estes aspectos historiográficos, 
vide Jung, Psicologia e Alquimia, 239.  
161 Em Questões Filosóficas na Psicologia de C. G. Jung, 117, Marylin Nagy afirmou que “do ponto de 
vista psicológico de Jung, o lumen naturae não é, nem mais nem menos, que a psique inconsciente, e 
o caminho de Paracelso em direção ao saber passa pelo que hoje chamaríamos de campo projetivo. 
A luz através da qual estamos conectados uns aos outros não é como o grande sol que triunfa 
completamente sobre a escuridão. É antes, pensava Jung, a luz da própria escuridão, ‘uma centelha 
divina enterrada na escuridão [...] que ilumina sua própria escuridão’”. Sobre Jung e a teoria do lumen 
naturae, vide Jung, Estudos Alquímicos, 161. Sobre a obra de Paracelso e o lumen naturae, vide 
Debus, The Chemical Philosophy, 45-61. 
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especulação filosófica e aprofundada, cujo principal representante foi o alquimista e 

médico GERHARDO DORNEO”162. Enquanto que Willard definiu este tipo de 

especulação como a atuação da mente sobre ela mesma ou sobre coisas espirituais, 

a importância que Jung atribuiria a mesma esteve relacionada a sua compreensão 

de que ela faria referência a atuação da mente consciente sobre a mente 

inconsciente.163     

Ainda, Dorn apareceu nos trabalhos de Jung como um representante da 

“doutrina” do si-mesmo. Uma doutrina, que segundo o psiquiatra teria “sempre sido 

ensinada por uma tradição do saber, como por exemplo, a doutrina atman-

purusha”164. Como já foi mencionado em capítulo anterior, a ideia que Jung 

encontraria na alquimia como “a extração do si-mesmo”, já vinha sendo estudada 

por ele em outras tradições de conhecimento.  Para Jung, Dorn também foi um dos 

mais importantes alquimistas dentro da tradição da filosofia do hermetismo, que 

como veremos a frente, teria um significado especial, do ponto de vista 

psicológico:165  

Além de enorme quantidade de material (minerais e drogas) e de um 

conhecimento limitado das leis dos processos químicos, a alquimia 

apresenta, em todo o seu percurso histórico, sinais de uma “filosofia” 

a ela ligada e que foi designada “hermética” na Idade Média tardia. 

Este tipo especial de filosofia da natureza aparece em primeiro lugar 

e bem claramente entre os alquimistas gregos dos séculos I a IV 

(PSEUDO DEMÓCRITO, ZÓZIMO DE PANAPOLIS E 

OLIMPIADORO) e depois novamente, em pleno vigor, nos séculos 

XVI e XVII. Aqui foram sobretudo PARACELSO e seus discípulos 

(GEHARD DORNEUS e HENRIKUS KHUNRATH) que lhe deram um 

impulso formidável.166 

                                                 

 
162 Jung, Estudos Alquímicos, 127. 
163 Jung, Aion, 228.  
164 Ibid., 231.  
165 Sobre o hermetismo na alquimia, vide Alfonso-Goldfarb, Livro do Tesouro de Alexandre, 58.  
166 Jung, Vida Simbólica, 2:334.  
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De acordo com Jung, a filosofia hermética e a alquimia influenciada por esta 

teriam um significado especial, do ponto de vista psicológico. Através das 

considerações historiográficas do psiquiatra sobre esta abordagem do 

conhecimento, em contraposição a visão mecânica de universo que estava surgindo 

naquele período, podemos entender um pouco mais sobre o seu interesse tanto pela 

alquimia como pelo trabalho de Dorn.  

Para Jung, a filosofia hermética enquanto expressão de uma abordagem de 

conhecimento, formava uma concepção da natureza, na qual os arquétipos ainda 

estariam presentes no conjunto da construção da realidade, formando assim uma 

concepção “totalizante” da natureza, na qual, tanto a razão como a emoção estariam 

presentes.167 Segundo o psiquiatra, este tipo de projeção da emoção sobre a 

natureza teria sido de grande importância em seus estudos, tendo em vista que elas 

representariam a estrutura psíquica inconsciente projetada na natureza que buscou 

para fundamentar os conceitos da psicologia analítica. Ainda, de acordo com Jung, 

“enquanto que o ponto de vista das ciências naturais se esforça por explicar a 

natureza a partir dela mesma, à base de um empirismo cuidadoso, a filosofia 

hermética tem por meta uma descrição e explicação que englobam a psique”168. Por 

outro lado, os representantes da ciência moderna, com a sua exigência da 

objetividade, segundo Jung, teriam retirado o aspecto da projeção da realidade, 

retratando a natureza apenas por si mesma.169 Para Jung, a filosofia hermética, pelo 

contrário, considerava os pressupostos psíquicos, isto é, os arquétipos, como sendo 

                                                 

 
167 Em Vida Simbólica, 255, Jung afirmou que “Um conceito como ‘matéria física’, despido de sua 
conotação numinosa de “Grande Mãe”, já não expressa o forte sentido emocional da ‘Terra Mãe’. É 
um simples termo intelectual, seco qual pó e totalmente inumano. Da mesma forma, o espírito 
identificado com o intelecto cessa de ser o Pai de tudo e degenera para a compreensão limitada das 
pessoas. E a poderosa quantidade de energia emocional, expressa na imagem de ‘nosso Pai’, 
desaparece nas areias de um deserto intelectual. [...] Por causa da mentalidade científica nosso 
mundo se desumanizou. O homem está isolado no cosmos. Já não está envolvido na natureza e 
perdeu sua participação emocional nos acontecimentos naturais que até então tinham um sentido 
simbólico para ele. [...] Nossa comunicação direta com a natureza desapareceu no inconsciente, junto 
com a fantástica energia emocional a ela ligada”.  
168 Jung, Estudos Alquímicos, 280. 
169 Ibid. 
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as componentes inelutáveis da imagem do mundo empírico. No livro Estudos 

Alquímicos, no capítulo dedicado a interpretação do simbolismo da árvore filosófica, 

obtemos uma série de interessantes informações a respeito de como o psiquiatra 

interpretou a natureza psíquica da obra de Dorn, em relação a filosofia hermética e a 

maneira como a imaginação ativa eram utilizadas como método de construção do 

conhecimento. Jung inicia seus comentários falando sobre o papel da imaginação no 

processo de trabalho: 

O adepto vê ramos e galhos dentro da retorta, onde sua árvore 

cresce e floresce. Ele é aconselhado a contemplar este crescimento, 

isto é, ajuda-lo por meio da imaginação ativa. A visão é “quaerenda” 

(a ser buscada). A árvore é “preparada” como o sal. A árvore cresce 

na água e também nela se putrefaz; é “queimada” ou “refrescada” 

com água.170 

Em seguida, Jung cita um trecho de Dorn, no qual, o alquimista comentou 

sobre a produção da árvore. 

Depois que a natureza planou a raiz mineral da árvore no meio de 

sua matriz, isto é, a pedra que deve produzir os metais, a pedra 

preciosa, o sal, o alume, o vitríolo, a fonte da água salina e doce, a 

fria ou a quente, a árvore de coral ou marcassita e colocou sua haste 

na terra, esta haste dividiu-se em ramos distintos, cuja forma de 

substância (isto é), a da haste e dos ramos, é um líquido, não da 

natureza da água, nem do óleo, nem da úmida argila, nem de uma 

mucosidade, e não se deve pensar em nada de diverso da madeira 

nascida da terra e que, não sendo terra, provém dela. Os ramos se 

estendem mesmo a tal ponto, que um é separado do outro por um 

intervalo de dois ou três climas, e também por um grande número de 

regiões: da Alemanha até a Hungria, e mesmo além. Deste modo, os 

ramos de diferentes árvores se ramificam em todo o globo terrestre, 

tal como no corpo humano as veias se estendem nos vários 

membros separados um do outro.171  

                                                 

 
170 Ibid., 278.  
171 Ibid., 279.  
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Por fim, Jung passa para a sua interpretação da descrição da árvore de Dorn, 

ressaltando a projeção da imaginação na construção de suas ideias.    

DORNEO esboça neste texto uma imagem extraordinária do 

nascimento, da expansão, da morte e do renascimento da árvore 

filosófica, cujos ramos que atravessam a terra são “veias” (venae), 

cortadas, no entanto, em lugares da crosta terrestre, afastados uns 

dos outros, todos porém pertencendo à mesma árvore de um porte 

extraordinário, e da qual parece haver vários exemplares. A árvore é 

obviamente imaginada segundo o sistema dos vasos sangüíneos. 

Em primeiro lugar, ela mesma consiste de um líquido semelhante ao 

sangue que ao derramar-se morre, se coagula, isto é, endurece, 

como os frutos de uma árvore.172  

Para Jung, poderia se ver com toda a clareza como o arquétipo da árvore, 

que encerra a ramificação dos galhos, “dos vasos sanguíneos a dos filões metálicos, 

se projeta sobre os dados empíricos, engendrando uma visão quase totalitária que 

abarca o conjunto da natureza morta e viva, indo mais longe, até o mundo 

‘espiritual’”173.  

Agora, voltemo-nos para o grupo de temáticas, nas quais, as concepções de 

Dorn foram utilizadas como fundamento de aspectos da interpretação junguiana da 

alquimia.  

Um dos temas, nos quais, os estudos de Dorn tiveram papel importante nas 

discussões de Jung esta relacionado a discussões religiosas em torno do ternário e 

quaternário na história do conhecimento e da alquimia. Jung tratou dessa discussão 

em diversas oportunidades, como em Psicologia e Alquimia, Psicologia e Religião e 

Sincronicidade e ainda em seminários e cartas. Embora esse seja um tema no qual 

não nos determos, consideramos mencioná-lo devido a sua importância. Em 

Psicologia da Religião, Jung afirmou que:  

                                                 

 
172 Ibid., 280.  
173 Ibid., 283.  



62 

 

 

Encontramos num filósofo da natureza e médico do século XVI, 

Gerardus Dorneus, uma discussão pormenorizada em que contrapõe 

o símbolo da Trindade à quaternidade, sendo esta última atribuída ao 

demônio. Dorneus rompe com toda a tradição quando, numa atitude 

rigorosamente cristã, defende o ponto de vista segundo o qual o três 

é o Uno, e não o quatro, a quaternidade é, de fato, “diabólica fraus” 

(engano do diabo). Assim, ele acha que o demônio, por ocasião da 

queda dos anjos, “in quaternariam et elementariam regionem decidet” 

(foi precipitado na região da quaternidade e dos elementos). Ele dá-

nos também uma descrição minuciosa da operação simbólica 

mediante o qual o demônio criou a “serpente dupla” (a dualidade) de 

quatro chifres (quaternidade). A bem dizer, a dualidade é o próprio 

demônio, o “quadicornutos binarius” (o binário de quatro chifres). 174 

O grupo de temas mais importante, nos quais, os estudos de Dorn foram 

usados como argumentação para hipóteses de Jung, está relacionado à questões 

acerca da mente e da matéria. Para o psiquiatra, o alquimista teria sido um dos 

autores que enxergaram a relação entre os processos psicológicos em paralelo com 

as transformações da matéria de uma maneira semelhante à sua própria.175 Para 

Jung, Dorn foi o alquimista que pela “primeira vez e mais claramente reconheceu o 

extraordinário dilema da alquimia: é sempre uma só e mesma substância, quer ela 

se encontre dentro ou fora do homem”176.  Neste sentido, Willard afirmou que, “ao 

retornar ao século XVII, Jung leu Dorn e Paracelso como eles eram lidos no período 

– não como exemplos tardios da química e medicina pré-científica, mas como 

pensadores profundamente curiosos tentando entender as relações da matéria e 

espírito através de analogias”177.  Como vimos anteriormente, Dorn tratou em A 

Filosofia Meditativa de aspectos da alquimia para interpretar voluntariamente os 

processos de autoconhecimento. Por outro lado, Jung veio a enxergar essa relação 

como sendo o fruto de projeções psicológicas, ou seja, como sendo a expressão da 

                                                 

 
174 Jung, Psicologia e Religião, 65. 
175 Willard, “The Star in Man,” 458. 
176 Jung, Aion, 224. 
177 Willard, “The Star in Man,” 458.  
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identidade inconsciente entre aspectos internos e externos.178 Em Psicologia e 

Alquimia, um livro de Jung totalmente dedicado a análise psicológica das questões 

centrais da alquimia, o psiquiatra referenciou a obra de Dorn diversas vezes em um 

subcapítulo denominado “Os aspectos espirituais relacionados ao opus”. Neste 

capítulo, Jung tratou especificamente sobre a relação entre a mente e o trabalho 

prático do alquimista. Ainda no início do texto, Jung fez uso de um trecho de A 

Filosofia Meditativa para enunciar sua hipótese de que o verdadeiro opus do 

alquimista seria um trabalho sobre si mesmo: 

DORNEUS diz em sua filosofia meditativa (**): “Jamais farás com 

que os outros se tornem o Um, se antes tu mesmo não te tornares 

um”. Qualquer que sejas o sentido do “um” para o alquimista, ele se 

refere ao artista como sujeito, cuja unidade é colocada como conditio 

sine qua non para a realização completa da obra. Não há dúvida 

alguma de que se trata da condição psicológica da obra e que esta é 

fundamental.179 

Ainda em outro trecho, podemos observar como Jung se refere ao conjunto 

das obras de Dorn, como estando relacionadas ao problema pelo qual a mente se 

relacionava com o opus.  

Insiste-se na importância ou necessidade da razão (mens) e da 

inteligência não só porque a execução de uma obra tão difícil exige 

uma inteligência invulgar, mas porque segundo se presume há uma 

espécie de poder mágico inerente à mente humana, capaz de 

transformar a própria matéria. DORNEUS, que dedicou uma série de 

tratados interessantes ao problema do modo como o ser humano [...], 

escreveu o seguinte: “Na verdade, a forma que corresponde ao 

intelecto humano é o começo, meio e o fim do processo; tal forma é 

revelada pela cor amarela, indício que o ser humano é a forma 

principal e a maior no opus espagírico”.180  

                                                 

 
178 Jung, Psicologia e Alquimia, 279.  
179 Ibid., 267.  
180 Ibid., 272.  
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Por fim, faço referência a uma citação de Jung, na qual ele menciona uma 

das frases de Dorn que se tornaram uma das suas preferidas, e também citada em 

outras obras, como forma de justificar a relação entre a simultaneidade entre homem 

e matéria:   

Pelo estudo dos filósofos o homem torna-se capaz de atingir esta 

pedra. E esta última, por sua vez, é o homem. Neste sentido, 

DORNEUS exclama: “Transformai-vos de pedras mortas em pedras 

filosofais vivas”, exprimindo deste modo claramente a identidade 

daquilo que está no homem com aquilo que está escondido na 

matéria.181  

Em Mysterium Coniunctionis, Jung afirmou que “já no século XVI começou a 

surgir vagarosamente a compreensão de que o lapis (pedra) significava mais do que 

uma combinação química. Esta consciência se expressava principalmente na 

analogia com Cristo”182. Com esta afirmação, Jung julgou que os alquimistas que 

viveram durante este período estavam começando a se dar conta da relação entre 

os processos de transformação da matéria e os processos psicológicos, justamente 

pelo paralelo estabelecido entre a pedra filosofal e a imagem de Cristo.183 Ambos 

fariam referência à mesma dominante psicológica, o arquétipo do si-mesmo. Dentro 

deste contexto, para Jung, Dorn havia sido o primeiro alquimista a se tornar 

consciente entre a relação do opus e o processo de individuação e teria sido o 

alquimista que mais “se ocupou” com este processo.184  

Os textos transmitidos não nos encorajam a aceitar que DORNEUS 

tenha estado consciente da extensão total de seu empreendimento. 

Ainda que de modo geral ele tenha compreendido claramente o 

papel do adepto no processo alquímico, contudo o problema não se 

apresenta aos olhos dele em todo o seu rigor, porque para ele o 

problema apenas se realiza em parte no domínio psicológico-moral, 

                                                 

 
181 Ibid., 281.  
182 Jung, Mysterium Coniunctionis, 227. 
183  Sobre o paralelo Lapis-Cristo nas obras de Jung, consultar Jung, Psicologia e Alquimia, 359-449.  
Como vimos no capítulo anterior, neste período a teoria da alquimia foi utilizada por muitos 
estudiosos na interpretação do Cristianismo. 
184 Jung & Jaffe, Memórias, Sonhos, Reflexões, 208. 
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enquanto que de outra parte se acha hipostasiado por certas 

propriedades misteriosas do corpo ou por uma substância escondida 

nele. Esta última projeção espalha como que [uma] névoa a velar os 

vértices e as arestas muito agudas do problema. Acreditava-se então 

ainda geralmente na possibilidade de provar asserções 

metafísicas.185 

Por fim, segundo Jung, “é no alquimista Dorn, da segunda metade do século 

XVI, que encontramos expressa mais claramente a importância do 

autoconhecimento para o processo da transformação alquímica”186. Para o 

psiquiatra, “Dorn teria sido [talvez] o primeiro alquimista a fazer o balanço da 

multidão de termos simbólicos e a expressá-los claramente, [sendo este] o motivo 

propulsor da Alquimia filosófica”187. Ainda, para Jung seria estranho que: 

Este pensador, muito superior em clareza a Jacob Böhme, de época 

posterior, tenha permanecido ignorado na história da Filosofia. Com 

isto ele participa da sorte do Hermetismo, que sem o conhecimento 

da moderna psicologia do inconsciente, permaneceria um livro 

fechado com sete selos.188 

Através desta citação podemos observar, mais uma vez, mais uma razão para 

o lugar de destaque atribuído por Jung a Dorn. O psiquiatra, teria enxergado em 

Dorn o alquimista que, de modo mais claro, descreveu os paralelos entre o 

laboratório alquímico e o autoconhecimento. Além disso, Jung também 

compreendeu que Dorn merecia um maior espaço na história da filosofia, atribuindo-

lhe, assim, um lugar de destaque na história do conhecimento. O fato do psiquiatra 

compreender que, dentre os alquimistas, o simbolismo de Dorn teria sido a 

expressão mais clara, foi a razão principal da assimilação das noções de Dorn para 

expressar a totalidade do trabalho de laboratório, em paralelo com a aquisição de 

                                                 

 
185 Jung, Mysterium Coniunctionis, 231. 
186 Jung, Aion, 229. 
187 Jung, Aion, 237. A alquimia filosófica a qual Jung faz referência neste trecho não é a alquimia 
hermética, e sim aquela praticada por estudiosos como Jacob Böehme e está relacionada ao período 
após a separação entre a química e a filosofia. Ou seja, de acordo com as considerações 
historiográficas de Jung diz respeito a alquimia sem a prática de laboratório.  
188 Jung, Aion, 237.  
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autoconhecimento. É no seu último livro sobre a alquimia, Mysterium Coniunctionis, 

aonde podemos observar essa relação. Embora as noções de Dorn em tratados 

como A Filosofia Especulativa e A Filosofia Meditativa tenham sido considerados 

como temas marginais em sua época, pelo historiador Thomas Willard, elas 

acabaram por se tornar uma das mais importantes fontes de informação sobre a 

alquimia para Jung.  Em Mysterium Coniunctionis, o psiquiatra fez o uso das noções 

de unio mentalis, unio corporalis e unus mundus para expressar o conjunto do 

trabalho de laboratório alquímico. Ainda, neste mesmo trabalho, Jung ofereceu uma 

importante explicação sobre a formação do autoconhecimento a partir da destilação 

da quintessência alquímica, tendo como base os trabalhos de Gerhard Dorn.  
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Capítulo 4  

C . G Jung e a Destilação da Psique no Século XX 

 

4.1 O Sentido da Destilação em C. G. Jung 

A arte da destilação empregada tanto por artesãos, boticários, metalurgistas e 

alquimistas “era um processo altamente valorizado nas manipulações e 

investigações sobre a matéria no ocidente medieval e renascentista”189. A partir do 

final do século XV e durante todo o século XVI, vários livros sobre a destilação foram 

publicados e frequentemente reimpressos o que indica o interesse despertado por 

este tema naquele período.190 Promovendo a “separações do puro a partir do 

impuro, do sutil a partir do corpóreo”, a destilação permitiria obter as virtudes 

medicinais de materiais dos três reinos da natureza, extraindo suas 

quintessências.191  Também costumava-se extrair a quintessência dos diferentes 

materiais considerados medicinais. Para isso o material era diretamente destilado 

ou, então, poderia ser primeiramente purificado (fermentado) e, em seguida, 

destilado várias vezes.192 As quinta essentia ou aqua vitae, também chamadas de 

virtudes celestes, eram obtidas através de sucessivas destilações da aqua 

ardens.193 Encontram-se manuscritos desde o século XII descrevendo os 

procedimentos de obtenção destas águas. Nos séculos XV e XVI, durante a 

passagem do medievo para o renascimento, essas técnicas passariam por 

aperfeiçoamentos. Segundo Beltran,  

Consideradas como as partes mais nobres das coisas que a 

natureza oferecia, as quintessências eram tidas como extremamente 

                                                 

 
189 Beltran & Fumikazu, “A Idéia de Quintessência,” 1. 
190 Ibid. Em Imagens da Magia e de Ciência, 23, Beltran comentou a origem da palavra quinta 
essentia e os aspectos históricos relacionados a utilização da destilação. Segundo a autora, “em um 
sentido moderno, sugere-se que os nomes aqua ardens, aqua vitae e quinta essentia estivessem 
relacionados a soluções alcoólicas de concentração crescente, uma vez que a aqua vitae e quinta 
essentia eram obtidas por sucessivas destilações da aqua ardens.” 
191 Ibid. 
192 Beltran, Imagens de Magia e de Ciência, 24.  
193 Ibid. 
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puras e sutis e o procedimento para a sua extração envolvia 

sucessivas destilações. Era no processo de circulação contínua do 

material destilado, que ainda continha os quatro elementos, que 

essas essências sutis eram obtidas. Assim, o contínuo movimento de 

ascensão e descenso no processo de destilação transformaria a 

matéria em uma substância esvaziada de todos os elementos.194  

Um utensílio comumente utilizado nestes procedimentos era o vaso 

denominado Pelicano. Neste vaso eram aquecidos os materiais que seriam 

destilados, e “dessa forma as partes voláteis do material sofriam sucessivas 

evaporações e condensações; daí essa operação receber o nome de circulação”195. 

A quintessência foi compreendida por muitos autores como um mediador, por um 

lado captando as virtudes celestes e, por outro, agindo de forma a potencializar as 

virtudes guardadas nas ervas, nos minerais e nos animais. Essa matéria sutil, ao 

mesmo tempo espiritual e manipulável em laboratório, seria um intermediário entre 

os céus e a terra.196  

O processo de extração da quintessência na alquimia, assim como a 

fabricação de um elixir medicinal ou da pedra filosofal, foi tomado por Jung, durante 

o curso do século XX, como metáfora para a explicação do processo de individuação 

ou do autoconhecimento. Para o psiquiatra, a extração do “céu dos filósofos” foi 

tomado, deste modo, como a expressão da elaboração do conhecimento que 

residiria “dentro do peito” do próprio adepto. A produção do céu seria um rito 

simbólico, que se realiza em laboratório, devendo ele produzir, sob a forma de uma 

substância, aquela substância celeste, aquele princípio vital, que para Jung seria 

idêntico à imago Dei (imagem de Deus) ou ao arquétipo do si-mesmo. O grande 

tesouro da alquimia, o arcanum, foi interpretado por Jung como o próprio 

conhecimento interior. Para Jung o arcanum se encontraria primeiramente no 

homem, sendo o seu próprio si-mesmo, que ele ainda ignora, mas que tomará 

                                                 

 
194 Beltran & Fumikazu, A Ideia de Quintessência, 1. 
195 Beltran, Imagens de Magia e de Ciência, 71 
196 Ibid.  
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consciência através da experiência com as coisas do mundo.197 A sapientia 

alquímica, para o psiquiatra, seria ao mesmo tempo uma verdade divina que inspira 

os alquimistas e, ao mesmo tempo é um dado físico da natureza que tem a 

necessidade de ser elaborada e aperfeiçoada pelos alquimistas. Para o psiquiatra, 

os diversos simbolismos sobre a extração de uma substância de um meio úmido, 

foram tomados simbolicamente como expressão deste processo.198 Em especial, 

Jung relacionou o mercurius alquímico com o inconsciente coletivo, sendo este o 

verdadeiro fator a ser transformado.199 O próprio processo da geração do mercúrio 

no laboratório estaria ligado ao processo de tomada de consciência dos adeptos. O 

mercurius - que na alquimia tem o sentido de início e de fim do processo -, em 

termos psicológicos também expressaria o mesmo significado; sendo a unidade 

psicológica em estado potencial aprisionada e que deveria ser procurada, 

“resgatada” e transformada em realidade.  O mercurius alquímico foi relacionado ao 

unus mundus de Dorn, como este princípio de realidade que deveria ser resgatado e 

que também simbolizaria a última etapa no processo de aquisição de 

autoconhecimento.200 

Na obra Mysterium Coniunctionis, ao se referir ao tema da conjunção dos 

opostos na história do pensamento ocidental, Jung destacou que “no século XVI já 

GERARDUS DORNEUS reconheceu o aspecto psicológico do casamento alquímico 

e o entendeu claramente como aquilo que hoje concebemos como o processo de 

individuação”201. Sem sombra de dúvidas, essa interpretação de Jung foi 

fundamental para o papel que a simbólica de Dorn ocuparia em sua última obra 

sobre a alquimia.  

                                                 

 
197 Sobre o significado do arcano em Jung vide Alchemy,115-122.  
198 Sobre a extração da quintessência e sua relação com o autoconhecimento na obra de Jung, vide 
Jung, Aion, 212-237.  
199 Sobre o mercúrio nas obras de Jung vide “O Espírito Mercurius” em Jung, Estudos Alquímicos. 
200 Jung, Mysterium Coniunctionis, 217. 
201 Ibid., 223.  
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No último e mais importante capítulo deste trabalho, intitulado “A conjunção”, 

Jung tratou dos pormenores do processo de individuação a partir de aspectos da 

obra de Dorn. Podemos ver que a sistematização feita por Jung neste trabalho é o 

resultado final de suas pesquisas, não só sobre a alquimia ocidental, mas também 

sobre o que chamou de “doutrina do si-mesmo”. Em Mysterium Coniunctionis, o 

psiquiatra também utilizou textos de Dorn para demonstrar o processo de 

“destilação” e “fabricação” do conhecimento a partir do trabalho de um alquimista. A 

incorporação de aspectos da obra de Dorn, por parte de Jung, acabou por figurar 

uma sistematização e generalização do conjunto do trabalho da alquimia filosófica.  

Para construir o seu opus final o psiquiatra fez o uso da simbólica do Axioma 

de Maria, e dos quatro elementos relacionadas ao processo de transformação da 

matéria, intercaladas com os três graus da conjunção dos opostos em Dorn para a 

realização da “síntese da psique” até um estado de integração com o cosmos.202 

Antes de iniciarmos a análise sobre o texto de Jung, algumas palavras sobre a forma 

como o psiquiatra interpretou o Axioma de Maria e o seu significado simbólico são 

importantes. De acordo com Jung:  

A síntese do um incorruptível, ou respectivamente da Quinta 

Essencia, se realiza de acordo com o Axioma de Maria, no qual o 

quarto corresponde à terra. O estado de separação cheio de 

inimizades da parte dos elementos corresponde ao caos e às trevas. 

Das sucessivas uniões provém um agens (agente: Sulphur, enxofre) 

e um patiens (paciente: Sal), como também um intermediário, um 

ambivalente, a saber, o Mercurius. Dessa clássica trindade alquímica 

resulta a relação de homem e mulher como a oposição suprema e 

essencial. O fogo se acha no início e não é produzido por nada, e a 

terra se encontra no fim e não atua sobre nada. Entre o fogo e a terra 

não reina nenhuma interactio (interação), por isso os quatro não 

formam um círculo, isto é, nenhuma totalidade. Esta apenas é 

                                                 

 
202 Maria, a Judia, foi uma egípcia helenizada, inventora de aparelhos de laboratório de grande 
importância para aplicação prática de teorias da alquimia. Ela teria vivido no início da era Cristã. 
Segundo o Axioma de Maria, “o Um torna-se Dois, o Dois torna-se Três, e do terceiro nasce o Um 
como o Quatro”. Sobre Maria, a Judia, na história da ciência vide Alfonso-Goldfartb, Da Alquimia a 
Química, 62.   
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produzida pela síntese do masculino e do feminino. Assim ao 

quadrilátero inicial corresponde no final um quaternio (grupo de 

quatro) dos elementos unidos pela Quinta Essencia.203 

Sobre a relação entre os processos de transformação da matéria e o seu 

significado psicológico Jung afirmou:  

A qualificação alquímica do início corresponde no mundo psíquico a 

uma consciência primitiva que constantemente ameaça separar-se 

em processos afetivos singulares e, de certo modo, para as quatro 

direções. Como os quatro elementos representam a totalidade do 

mundo físico, a separação deles significa uma dissolução das partes 

constituintes do mundo, isto é, um estado apenas físico e com isso 

também inconsciente. Inversamente, a combinação dos elementos, 

como também a síntese final do masculino com o feminino, significa 

um êxito da arte, isto é, um produto do esforço consciente. O 

resultado da composição é entendido pelo adepto corretamente 

como autoconhecimento.204 

Para Jung, o processo de tomada de autoconhecimento partiria destes 

elementos que, no início do processo, encontram-se indiferenciados. A partir de 

quatro etapas, que são mediadas pelos três graus de conjunção – unio mentalis, 

unio corporalis e unus mundus – o adepto se apropriaria de seu conhecimento 

interior até chegar a um hipotético estado de comunhão com o universo. A primeira 

etapa é a unio naturalis.205 Embora em Mysterium Coniunctionis Jung não tenha 

dedicado uma interpretação a ela, depreende-se que ela caracterize o estado inicial 

do processo como descrito no Axioma de Maria. Para Dorn, este momento 

corresponderia a situação em que Corpo, Alma e Espírito ainda se encontram juntos 

e indiferenciados no mundo, que representa o quarto elemento. Para Jung, a união 

natural faria referência ao momento em que todos os “elementos” psíquicos ainda se 

                                                 

 
203 Jung, Mysterium Coniunctionis, 212.  
204 Jung, Mysterium Coniunctionis, 213.  
205 Sobre a Unio Naturalis e demais graus da conjunção na obra de Jung, vide Edinger, The 
Mysterium Lectures. 
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encontram em “massa confusa” ainda indistintos, representando assim, uma 

consciência deficiente.  

 

4.2 A Unio Mentalis 

O primeiro grau da conjunção, ou do processo de individuação, representaria 

a segunda etapa no processo, sendo chamada por Jung de unio mentalis. Este 

passo que no trabalho de Dorn se apresenta como a união entre o Espírito e a Alma 

– que se tornam a Mens – após a separação do corpo, foi definida por Jung, 

psicologicamente, de diversas maneiras, mas principalmente como a união, ou 

“conjunção” entre a razão e o sentimento após o desvelamento das projeções 

psíquicas. Para atingir este grau da conjunção o adepto teria de confrontar a sua 

sombra psicológica, ou os seus complexos emocionais projetados nas outras 

pessoas e no mundo como realidade objetiva.206 Em Mysterium Coniunctionis Jung 

fez o uso do trabalho de Dorn, em paralelo com o de outros autores, para definir os 

limites psicológicos e alquímicos deste momento, sistematizando, deste modo, este 

primeiro grau. De acordo com o psiquiatra “é significativo não apenas para a 

concepção de DORNEUS, mas de modo geral para a alquimia, que a unio mentalis 

(união mental) não representa o ponto culminante, mas somente o início do 

processo”207. Segundo Jung: 

Os alquimistas com razão conceberam a “unio mentalis in 

superatione corporis” (a união mental na superação do corpo) 

apenas como a primeira etapa da união, ou respectivamente da 

individuação, assim como HEINRICH KHUNRATH queria que se 

                                                 

 
206 Para Jung, o termo sombra faz referência a uma parte da personalidade que foi reprimida em 
benefício de um ego ideal. Este aspecto acaba por tornar-se o inconsciente pessoal, diferenciando-se 
do inconsciente coletivo que seria formado pelos arquétipos universais. Como tudo o que é 
inconsciente é projetado, “encontramos” a sombra na relação com outras pessoas através da 
projeção dessas qualidades, muitas vezes negativa, que vivênciamos como sendo pertencentes ao 
outro e ao mundo. Sobre o conceito de sombra na obra do psiquiatra, vide Jung, Aion, 20.  
207 Jung, Mysterium Coniunctionis, 219.  
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considerasse cristo como “salvator microscosmi” (salvador do 

microcosmo), não porém como o do macrocosmo.208  

Um aspecto importante relacionado a esta citação é que para o psiquiatra a 

salvação neste estágio envolveria apenas o que Khunrath denominou de “o salvator 

microscomi”. Para Jung, a salvação do macrocosmo viria apenas através do 

segundo grau da conjunção. A redenção do microcosmo seria o produto da 

conjunção entre razão e sentimento, e a redenção do macrocosmo, simbolizado pela 

matéria, viria apenas da reunião deste produto ao corpo novamente.209 Para o 

psiquiatra, a união mental também teria sido simbolizada no cristianismo pela união 

entre o pai e o filho, sendo a união deles representada pela pomba (espírito 

santo).210 Ainda a primeira conjunção definiria o que Jung veio a chamar de doutrina 

do si-mesmo, incluindo aí, as tradições orientais de conhecimento.  

Para Jung, esta etapa teria inicio com a separação da razão (espírito) e do 

sentimento (alma) das bases instintivas (corpo). A partir da libertação dos “apetites” 

ou desejos do corpo, o trabalho relativo a este grau da conjunção estaria relacionado 

à necessidade de harmonização entre razão e sentimento. Para Jung, em algumas 

situações, estes dois aspectos, encontrariam-se em oposição um ao outro. Nestas 

circunstâncias, um sentimento ou emoção, seria projetado no mundo ou em outras 

pessoas, sendo vivênciado como um aspecto não pertecente a si mesmo.   

Efetivamente, este tipo de projeção falsificaria a realidade, mantendo-nos  

“indiferenciados na matéria”. Deste modo, ao tomarmos consciência de nossas 

projeções, ocorreria a integração entre estas duas instâncias. Para Jung, na 

linguagem dos filósofos herméticos, a confrontação da consciência “(isto é, da 

personalidade do eu) com o que se acha no fundo da cena, [nossos sentimentos e] a 

                                                 

 
208 Ibid., 226. 
209 Falaremos mais sobre este aspecto no tópico relacionado a Unio Corporalis.  
210 Sobre os aspectos religosos na interpretação junguiana da alquimia, vide o capítulo “Introdução à 
Problemática da Psicologia Religiosa na Alquimia”  em Jung, Psicologia e Alquimia. 
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chamada sombra, [corresponderia] à união do espírito e da alma na unio 

mentalis”211.  Ainda de acordo com o psiquiatra: 

Este é decerto o sentido da alusão à revelação do oculto, isto é, por 

meio da união mentalis (união mental) torna-se consciente o que pela 

projeção estava oculto na Physis. Na nigredo (negrura), "a noite 

escura", os conteúdos psíquicos se separam do aprisionamento no 

corpo, e se torna conhecida a natureza e o significado do que perfaz 

a relação.212  

Ainda, de acordo com Jung, o encontro com a sombra, em termos alquímicos, 

seria experimentado por adeptos como a “vivência” do nigredo213. 

A inconsciência, ainda meio animal, era conhecida ao adepto como 

nigredo (negrura), caos, massa confusa e com um entrelaçamento 

difícil de desfazer entre a alma e o corpo, com o qual ele forma uma 

unidade sombria (unio naturalis). Justamente dessas cadeias queria 

ele libertá-la pela separatio (separação) e estabelecer uma posição 

contrária, de natureza psíquico anímica, isto é, uma compreensão 

consciente e conforme a razão, que se apresentasse como superior 

às influências do corpo. Mas tal compreensão, como já vimos, 

somente é possível quando se pode retirar as projeções enganosas, 

que encobrem como um véu a realidade das coisas. Com isso se 

suprime a identidade inconsciente com o objeto, e a alma é “libertada 

de suas cadeias”214.  

A grande obra, para Jung, teria início aqui, pois para ele era realmente uma 

questão quase irrespondível como se deveria enfrentar a realidade nesse estado de 

divisão e ruptura interiores. Para o psiquiatra, o medicamento para a cura desta 

divisão interna, no trabalho de laboratório, viria dos esforços “meditativos” dos 

adeptos. A meditação na alquimia, segundo Jung, proporcionaria uma tomada maior 

                                                 

 
211 Jung, Mysterium Coniunctionis, 252.  
212 Ibid, 263.  
213 A palavra nigredo na alquimia estava relacionado a primeira etapa de transformação da matéria. 
Ela representava a mortificação da matéria.  Alfonso-Goldfarb, em Da alquimia a Química, 60, afirmou 
que “essa massa enegrecida (pela ação do fogo ou outro agente redutor, ou já naturalmente negra) 
era considerada “morta”” ou livre de suas qualidades originais; seria, portanto, matéria bruta, 
substrato no qual outras qualidades poderiam ser impingidas”.  
214 Jung, Mysterium Coniunctionis, 243. 



76 

 

 

de consciência de si mesmo através dos esforços de estudo e do conhecimento da 

teoria.215  O conhecimento da teoria, neste caso, teria o sentido da mente consciente 

que atua sobre a mente inconsciente, ou tomar consciência dela, sendo ambas 

transformadas neste processo. Ainda, o alquimista ao meditar sobre a síntese dos 

opostos, sobre “aquele Um”, aquela unidade, que buscavam, tornaria-se este “Um”.  

Segundo Jung, “assim como a partir da multiplicidade das percepções sensoriais se 

produz a unidade na psique e a simplicidade na ideia”, assim também seria 

produzido aquele “fogo” a partir da água.216  Deste modo, o produto desta união viria  

de “uma relação dialética e viva com certas dominantes do inconsciente”217. Eis que 

ainda de acordo com Jung, ao meditar, ou estabelecer “um diálogo com Deus 

haverá mais espírito fluindo para a pedra; isto quer dizer que esta se espiritualiza, 

volatiliza e se sublima cada vez mais”218. A “teoria” alquímica, deste modo, faria 

parte do medicamento consistindo na aquisição e posse da consciência e ao mesmo 

tempo, sendo o instrumento que torna possível libertar o objeto da doutrina de sua 

prisão no corpo.219 De acordo com Jung:  

Acompanhando o estilo de todos os alquimistas, DORNEUS também 

não indica em que consiste o medicamentum spagiricum 

(medicamento espagírico ou alquímico). [...] Em todo o caso ele se 

apressa a acrescentar que o “leitor esforçado” desde então, partindo 

da filosofia meditativa, atingira a sabedoria espagírica e depois 

chegaria à verdadeira e perfeita Sabedoria. Parece como se o “lector 

studiosus” (leitor esforçado) desde o inicio já estivesse ocupado em 

ler e meditar, e que justamente nisso consistisse o remédio ou a 

preparação do corpo.  Como em PARACELSUS a “theoria” certa 

também faz parte do remédio, assim entre os alquimistas acontece 

com o símbolo, que exprime as projeções inconscientes. 220  

                                                 

 
215 Jung, Psicologia e Alquimia, 287. 
216 Ibid., 279. 
217 Ibid., 288. 
218 Ibid., 287.  
219 Jung, Aion, 223.  
220 Jung, Mysterium Coniunctionis, 227.  
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Jung teria definido que “a essência da ‘meditativa philosophia’ [consistiria] na 

superação do corpo pela ‘unio mentalis’ (união mental) ”221. Para o psiquiatra, “a unio 

mentalis [...], o tornar-se o “um interior”, que hoje designamos como individuação, 

DORNEUS a imaginava como uma compensação dos opostos [na superação do 

corpo], portanto uma espécie de [igualdade de ânimo], situada além da afetividade e 

da instintividade”222.  Em relação a esta afirmação, Jung citou o seguinte trecho de 

Filosofia Meditativa: “com justes se diz que a mente é composta, uma vez que o 

ânimo se une à alma por tal vínculo que se possa frear os apetites do corpo e os 

afetos do coração”223. Jung continua: “o espírito (animus), que na unio mentalis [...] 

deve unir-se com a alma (anima), ele o chama de ‘spiraculum vitae aeternea’ 

(verbalmente: respiradouro da vida eterna), portanto uma “janela para a 

eternidade”224.  

Para Jung, esta abertura para a eternidade representaria uma nova 

organização da razão e emoção, sendo esta o produto da visualização do si-mesmo. 

Ou seja, ao acessar essa janela para a eternidade, o alquimista teria a possibilidade 

de encontrar um novo sentido, a partir de novas formas arquetípicas.  Ela abriria 

para o adepto, em termos psicológicos, a possibilidade “para subtrair-se ao aperto 

sufocante de uma cosmovisão unilateral”225.  Prosseguindo, Jung cita mais um 

trecho de Dorn, para depois comentá-lo:  

Enquanto a alma representa um órgão do espírito, como por sua vez 

o corpo é uma ferramenta dela. Ela está entre o bem e o mal, e tem a 

livre escolha de (optionem) de ambos. Por meio da “unio naturalis” 

(união natural) ela dá vida ao corpo, como ela de sua parte “per 

supernaturalem unionem” (pela união sobrenatural) é dotada de vida 

pelo espírito (spiritus). Para possibilitar a nova união futura, o espírito 

(mens) deve ser separado do corpo (distratio), o que equivale a uma 

                                                 

 
221 Ibid, 219. 
222 Ibid., 225. 
223 Ibid. 
224 Dorn apud Jung, Mysterium Coniunctionis, 225. 
225 Jung, Mysterium Coniunctionis, 293.  
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morte voluntária (voluntaria mors) pois somente pode se unir o que 

está separado.226  

Por fim, Jung complementa:  

Dorneus imagina com essa “distractio” (separação) 

manifestadamente uma distinção e separação do que está misturado; 

este último significa o estado em que a afetividade aprisionada no 

corpo influencia perturbando a razão (ratio) do espírito. Mas a 

separação tem em vista subtrair o espirito e a afetividade (Gemüt) ao 

influxo das emoções, e com isso estabelecer uma positio 

(posicionamento) espiritual superior à esfera turbulenta do corpo.227  

No trabalho de Dorn, Jung falou sobre a produção do “bálsamo” ou do “vinum 

philosophicum” (vinho filosófico) ou de um “poder e uma força celeste”, ou ainda, da 

“veritas” como fazendo referência ao simbolismo da “destilação” do si-mesmo.228 

Estes quatro termos utilizados por Dorn foram interpretados por Jung em referência 

a produto da quintessência psicológica, representando o produto da harmonização 

entre a razão e a emoção, tendo como resultado um novo sentido de vida. O 

significado psicológico da destilação em Jung se refere ao movimento circulatório 

sobre “si-mesmo”, com o objetivo de criar um novo centrum autônomo, e livre de 

influências das projeções “exteriores”.229   

Por fim, para Jung, esta etapa significaria tanto a união mental na alquimia, 

assim como a base da psicologia cristã, sendo imprescindível em vista da 

diferenciação da consciência. Ainda, também a moderna psicoterapia se serviria 

dessa distinção, ao objetivar afetos e instintos e confrontá-los com a consciência. 

Esta etapa, no entanto, representaria apenas o inicio do processo de individuação, 

tendo em vista que este novo sentido de vida, ou nova “forma” de organização da 

                                                 

 
226 Ibid., 225.  
227 Ibid.  
228 Ibid., 232.  
229 Sobre destilação e estabelecimento do centro em Jung vide Estudos Alquímicos, 150.  
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psique, agora precisaria ser novamente reconectado com o corpo, e posteriormente, 

com o cosmos.   

 

4.3 O Unio Corporalis  

O segundo grau da conjunção, ou terceira etapa do processo, Jung chamou 

de unio corporalis. Este momento estaria relacionado ao trabalho de Dorn à união da 

Mente – produto da síntese anterior – com o Corpo. Para Jung, a união corporal 

significaria a conjunção entre esta nova mente, com o corpo, ou seja, com as bases 

instintivas que dão vida. Psicologicamente, um dos aspectos mais importantes 

relacionados a este grau significava que ao “unir novamente a posição espiritual com 

o corpo quer dizer manifestamente que o conhecimento adquirido deve tornar-se 

real”230. Por essa razão, um dos mais importantes aspectos da unio corporalis é a 

noção de conhecimento através da experiência. Em Mysterium Coniunctionis, Jung 

citou um trecho de Dorn que traduziria o significado da experiência frente à formação 

do conhecimento:  

DORNEUS anota aqui que até pára a respiração do leitor, e logo 

acrescenta: “Está certo que essas coisas dificilmente sejam 

compreendidas (vix intelligibilia) quando não se tem conhecimento 

completo dos termos técnicos (vocum artis); definimos estas, de 

acordo com nossa persuasão, na etapa seguinte, onde antes 

tínhamos tratado do conhecimento meditativo. O conhecimento 

meditativo é certa solução (resolutio) indubitável graças à experiência 

de quaisquer opiniões acerca da verdade. A opinião, porém, é uma 

antecipação (praesumptio) inerente ao espírito e indubitável. A 

experiência, ao contrário, é uma prova manifesta da verdade, e a 

solução é a eliminação (depositio) da dúvida. A respeito de qualquer 

dúvida não podemos obter certeza de outra maneira do que pela 

experiência, que não pode ser feita melhor em nenhum outro lugar 

do que em nós mesmos.231  

                                                 

 
230 Jung, Mysterium Coniunctionis, 231. 
231 Ibid., 234. 
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O problema implicado nesta etapa surge porque “um conhecimento também 

pode permanecer suspenso, quando simplesmente não é aplicado”232. Neste 

sentido, a união entre mente e corpo representaria “a experiência concreta da 

totalidade viva e oposta a apenas um conceito abstrato de conhecimento”233. 

 Enquanto no primeiro grau da conjunção o adepto teve como resultado a 

sublimação da substância e a extração da quintessência, agora estaria em jogo a 

materialização do espírito. Deste modo, para Jung, do ponto de vista do processo 

alquímico, a unio corporalis se apresentava como o problema da reanimação do 

“corpo” físico das substâncias no laboratório, ou seja, da tentativa do alquimista de 

unir novamente a alma, o produto da destilação, ao corpo. Assim como no primeiro 

grau da conjunção, a união corporal também foi entendida pelo psiquiatra como uma 

etapa que faria referência ao conjunto do trabalho dos alquimistas, e não apenas a 

Dorn. Segundo o psiquiatra, “a significação verbal da união proposta por eles da 

união mental com o corpo” era a fabricação da substância em laboratório.234 Ainda, 

“os adeptos tentaram ou pelo menos consideram desejável realizar suas ideias 

especulativas sob a forma de um corpo químico, que imaginavam como dotado de 

toda espécie de forças mágicas”235. Tais forças mágicas, foram interpretadas por 

Jung como as dominantes psicológicas, que projetadas na matéria, atuariam sobre o 

próprio inconsciente do adepto transformando-o.  

Segundo Jung, para que o produto da destilação do si-mesmo pudesse se 

tornar real, este conhecimento consciente, agora deveria tocar as bases instintivas 

mais profundas da psique. Ao imprimir este novo conhecimento a elas, teria como 

resultado a conjunção entre mente e corpo.  

Para Jung, este seria um momento perigoso, tanto em termos psíquicos, 

como em termos do trabalho de laboratório. A nova mente, liberta de suas 

                                                 

 
232 Ibid., 231.  
233  Edinger, The Mysterium Lectures, 307.  
234 Jung, Mysterium Coniunctionis, 220 
235 Ibid. 
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projeções, ao retornar ao corpo, poderia não transformá-lo, e com isso poderia sofrer 

novamente as influências negativas dos apetites e desejos do mesmo, tendo assim, 

sua ação paralisada. Em Mysterium Coniunctionis, Jung fez uma descrição 

relacionada tanto aos perigos alquímicos como as dificuldades no curso do processo 

de aquisição de autoconhecimento nesta etapa. Segundo Jung:  

Não se podia nem por um instante deixar entregue a si mesmo esse 

ser volátil, que se achava incluso e guardado cuidadosamente no 

vaso hermético, isto é na unio mentalis [...], porque este Mercurius 

evasivo de outra forma evolaria e retornaria à sua natureza anterior, 

como, segundo atestam os alquimistas, não raramente acontecia. O 

caminho direto e natural teria consistido simplesmente em conceder 

à alma curso livre, pois ela sempre se volta para o corpo. Como, 

porém, ela está mais presa ao corpo do que ao espírito, então ela se 

separaria deste e retornaria ao estado de inconsciência anterior, sem 

ter levado consigo algo da luz do espírito para dentro da escuridão 

do corpo.236 

Para Jung, expresso em linguagem psicológica  

Isso significaria que o conhecimento adquirido pelo recuo das 

projeções não suportaria a colisão com a realidade, e em 

conseqüência disso não realizaria a sua verdade, pelo menos não na 

medida nem na maneira que seria de se desejar. 237 

Aqui chegamos ao problema central da unio corporalis. O novo conhecimento 

adquirido, esse “ser volátil”, poderia não resistir ao teste da realidade caso não 

”iluminasse” as bases instintivas mais profundas. Para Jung, a alma, ou o 

sentimento, penderia, naturalmente mais para os desejos do “corpo”, do que ao 

espírito ou a este novo conhecimento. Por isso, além do conhecimento adquirido 

pela “destilação” do si-mesmo, o trabalho de laboratório teria o sentido simbólico de 

um “ritual” para ajudar a levar este “ser volátil” às bases instintivas mais profundas, e 

deste modo, empolgando-as, e fazendo com que o si-mesmo as tocasse.  

                                                 

 
236 Ibid., 279. 
237 Ibid.  
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Assim, o trabalho em laboratório foi interpretado também como um artifício, 

usado ainda que inconscientemente, semelhante a um processo ritualístico praticado 

desde tempos mais longínquos, que teria como objetivo despertar o “conhecimento” 

nas camadas psíquicas mais antigas. Deste modo, ambos seriam sincronizados. 

Segundo Jung: 

Quanto a ideais considerados corretos, como é sabido, é impossível 

impô-los por meio do esforço da vontade, por algum tempo e até 

certo ponto, a saber, até que se manifestem sinais de cansaço e 

diminua o entusiasmo inicial. [....] Esta é lamentavelmente a sorte de 

todas as decisões tomadas exclusivamente pela razão. Por isso, já 

desde os tempos mais remotos, os homens em tais situações apelam 

para artifícios, isto é, para certas ações rituais, como danças, 

sacrifícios, identificação com o espírito dos antepassados etc., em 

um esforço manifesto para evocar e encantar, ou despertar e fazer 

recordar aquelas camadas mais profundas da psique, que ainda não 

foram atingidas pela inteligência nem pela força de vontade.238  

Sendo assim, o trabalho do artifex em laboratório, representaria, também, “um 

rito simbólico” realizado com o objetivo de “imprimir” no inconsciente uma nova 

forma.239 Deste modo, Dorn, assim como os outros alquimistas, através da fantasia e 

da imaginação ativa e via um processo de ritualização da fabricação da pedra, 

produziria o remédio que “prenderia” a unio mentalis ao corpo. O alquimista, a partir 

desta perspectiva atuaria como um artista atua, imprimindo na matéria, a forma de 

sua própria psique, assim como um pintor manuseando tintas em uma pintura:  

Nesta profunda escuridão a fantasia tem o campo livre e pode nesse 

jogo combinar o impensável. Ela pode então ocupar-se sem barreiras 

e até retratar-se a si própria, sem disso tomar conhecimento. [...] 

Portanto, quando DORNEUS, para descrever a união mentalis (união 

mental) com o corpo, lança mão de substâncias químicas e de seus 

instrumentos, isso quer dizer outra coisa senão que procura tornar 

                                                 

 
238 Ibid.  
239 Ao fazer referência a impressão da forma no inconsciente, Jung refere-se a teoria da forma e 
matéria na alquimia. No caso da alquimia partia-se da ideia da prima-matéria que era indeterminada e 
comum a todos os corpos, sendo a forma o que daria as qualidades individuais de cada um dos 
objetos.   
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plásticas suas fantasias por meio de processos químicos. Para este 

fim escolhe ele as substâncias adequadas, como o pintor as tintas 

apropriadas.240  

Para Jung, a partir de sua perspectiva simbólica da alquimia, as substâncias 

químicas utilizadas pelos alquimistas seriam “ideias”, ou pressupostos inconscientes, 

com os quais o adepto operava. As “formas” que os alquimistas buscavam aplicar às 

novas substâncias, teriam o valor destas dominantes psicológicas, tendo, para Jung, 

o sentido de ideias. A partir deste referencial, ouro, prata, e outras qualidades fariam 

referência aos aspectos inconscientes projetados na matéria e que ao modelá-las, 

daria uma nova forma as bases instintivas.241 Assim, para Jung, “participaríamos da 

atividade iluminadora da psique inconsciente pela imaginação e fantasia”242.  

Em relação a forma como este processo de “modelagem” da matéria se daria, 

o psiquiatra dedicou atenção a trechos de um dos textos de Dorn, no qual, o 

alquimista descreveu as substâncias que seriam utilizadas nesta etapa de 

preparação do corpo. O parágrafo de Dorn citado por Jung diz o seguinte: 

Pelo tratamento alquímico dos “grana” (grãos, sementes da uva) é 

preparado “nosso Mercurius” pela mais elevada sublimação 

(exaltatione). Pode ser feita a mistura do novo céu, do mel, da 

chelidonia, das flores do alecrim, da mercurialis, do lírio vermelho, do 

sangue humano, com o céu do vinho vermelho ou branco, ou do 

Tartarus (tártaro)... Pode-se também preparar outra mistura, a saber, 

a do céu com a chave filosófica pelo processo da geração 

(generationis artificio).243  

Segundo Jung, poderíamos ver nos comentários de Dorn sobre a preparação 

da substância que “a enumeração dos ingredientes que devem ser acrescentados 

ao ‘céu’ possibilita uma visão na natureza daqueles conteúdos psíquicos que estão 

                                                 

 
240 Jung, Mysterium Coniunctionis, 237.  
241 Jung, Psicologia e Alquimia, nota de roda-pé. 
242 Nagy, Questões Filosóficas em C. G. Jung, 117.  
243 Jung, Mysterium Coniunctionis, 233.  
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projetados na substância química”244. As “ideias” em forma de substâncias, 

representam aqueles conteúdos psíquicos de Dorn, que projetados na matéria, 

seriam assimilados pela consciência. Jung, primeiramente comentou o significado 

alquímico dos conteúdos que fazem parte do preparado de Dorn, para 

posteriormente comentar o seu significado psicológico. Faremos agora referência 

apenas ao conteúdo psicológico de cada uma das substâncias: 

No mel, o “doce da terra” (**), reconhecemos facilmente o “spiritus 

corporalis” (espírito corporal), o bálsamo da vida, que penetra todo o 

vivente, o verdejante e o crescente. Nisso se expressa, do ponto de 

vista psicológico, a alegria da existência e o impulso da vida, que 

eliminam e superam tudo o que impede e é escuro. Onde reinam a 

alegria primaveril e expectativa, aí decerto o espírito pode abraçar a 

natureza, e a natureza o espírito. Com o mel entrava na mistura o 

prazer dos sentidos e a alegria da existência, e com isso também o 

cuidado oculto e o temor por causa do “veneno”, isto é, o perigo 

mortal do enredamento no mundo.245 

Jung prossegue a sua análise e também comenta sobre o significado da 

celidônia, o alecrim, a mercurialis e o sangue.  

Com a celidônia entrava o sentido e o valor mais elevado dos “filhos 

da Terra”, o si-mesmo como o todo da personalidade, o remédio 

“curador”, isto é, o remédio unificante que é até reconhecido pela 

psicoterapia moderna, a união com o amor espiritual conjugal, 

expresso pelo alecrim, e para que não faltasse o inferior ou o ctônico, 

a mercurialis acrescenta a sexualidade juntamente com o rubeus 

(vermelho), o homem movido pelas paixões, sob o símbolo do lírio 

vermelho. Quem dá a isso tudo também o seu sangue, “coloca 

também toda a sua alma no prato da balança”. Tudo isso é unido 

com a quintessência azul, ou com a anima mundi (alma do mundo) 

extraída da matéria inerte, ou com a imagem de Deus impressa no 

mundo, ou com a Mandala, produzida por um movimento circular, 

isto é, o homem consciente total é confiado ao si-mesmo, que se 

                                                 

 
244 Ibid., 244. 
245 Ibid. 
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torna o novo centro da personalidade em substituição ao eu atuante 

até agora.246  

De acordo com Jung, deste modo, Dorn resolveria o problema da união da 

nova mente com o corpo, e realizaria assim o segundo grau da coniunctio 

(conjunção). Diríamos que, com essa realização de um equivalente psíquico, a idéia 

do si-mesmo tomou forma.247   

Ainda, é importante destacar que do mesmo modo que a unio mentalis foi 

relacionada à aspectos do cristianismo, a unio corporalis teria, para Jung, a sua 

corresponde cristã no dogma da Assunção. Para o psiquiatra, tanto o dogma da 

Assunção de Virgem Maria como o mistério da união por parte dos alquimistas, 

nesta etapa, exprimiriam a mesma ideia fundamental, ainda que em simbólicas 

muito diferentes.248 No primeiro grau, a união pai e filho seriam representantes da 

união mental; enquanto que agora a união seria entre o produto do primeiro com o 

mundo material e feminino.  

 

4.4 O Unus Mundus 

A quarta etapa e também o terceiro e último grau da conjunção seria o Unus 

Mundus. Para Jung, a simbólica de Dorn relacionada a este conceito foi de grande 

importância para a sua escolha como expressão da totalidade do processo de 

individuação. De acordo com o psiquiatra, “a produção da lapis (pedra) é de modo 

geral a meta final da alquimia. DORNEUS, porém, forma uma exceção importante”. 

Ainda neste ponto, as ideias de Dorn concordariam “completamente com a 

                                                 

 
246 Jung, Mysterium Coniunctionis, 248. 
247 Ibid., 290.  
248 O dogma da Assunção, de acordo com as crenças na Igreja Católica Romana, exprime a ideia de 
que Maria não morreu, mas foi levada de corpo e alma para reinar junto a Deus. Jung considerou a 
proclamação deste dogma como um dos acontecimentos religiosos mais importantes de sua época. 
Para o psiquiatra, a relevância do seu significado estava relacionada a aceitação e valorização do 
feminino na divindade. Este acontecimento apontaria para um equilíbrio entre os aspectos masculinos 
e femininos no Ocidente. Sobre o dogma da Assunção e a união corporal vide, Jung, Mysterium 
Coniunctionis, 280.  
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experiência psicológica”.249 Enquanto que o primeiro grau da conjunção fez 

referência a uma conjunção entre razão e sentimento, e o segundo grau a conjunção 

entre o novo conhecimento consciente e as bases instintivas mais profundas, o 

último grau da conjunção para Jung seria a expressão de uma hipotética conjunção 

entre este novo homem e o cosmos, que agora se encontram em sintonia.  Sob 

alguns aspectos, a unidade com o universo foi relacionada por Jung, 

psicologicamente, como sendo fruto da síntese psíquica entre os aspectos 

conscientes e inconscientes, como o resultado da espiritualização do corpo e da 

materialização do espírito. Segundo Jung:  

Quando, pois, DORNEUS considera o terceiro e mais elevado grau 

da coniunctio (conjunção) na união ou no relacionamento do adepto, 

que já produziu o caelum (céu), com o unus mundus (mundo uno), 

então poderíamos exprimir isso, do ponto de vista psicológico, como 

uma síntese da consciência com o inconsciente.250 

Além deste significado, para Jung, o unus mundus estaria relacionado com 

uma hipotética atualização da vivência da unidade inicial do cosmos, na realidade 

presente.    

O terceiro e mais auto grau da coniunctio significa para ele a união 

do homem total com o “unus mundus”. Sob esta denominação, como 

já mostramos, entende ele o mundo potencial do primeiro dia de 

criação, quando ainda nada existia in actu (atualmente), isto é, a 

duplicidade ou a pluralidade, mas apenas existia o “Um”. A unidade 

do homem , criada por algum processo mágico, significava para ele a 

possibilidade de realizar uma unidade também com o mundo, mas 

não por ventura com a realidade múltipla, como a vemos, mas com 

um mundo potencial, que significa a razão última e eterna de todo ser 

empírico, assim como o si-mesmo é a razão e a origem da 

personalidade individual , abrangendo-a no passado, no presente e 

no futuro. Com base no si-mesmo reconhecido pela meditação e 
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plasmado pela alquimia, ele “esperava e desejava” a união com o 

unus mundus.251    

A ideia do unus mundus em Dorn seria relacionado pelo psiquiatra ao mesmo 

tipo de vivência psíquica ocorrida em culturas orientais. Desta forma, o terceiro grau 

da conjunção seria universal, sendo “a relação, ou respectivamente a identidade, do 

atman pessoal como Atman suprapessoal e do Tao individual com o Tao 

universal”252.    

Por fim, é bem conhecida a afirmação de Jung de que a alquimia teria 

exercido a função psicológica de uma compensação inconsciente na psique do 

alquimista para sua atitude consciente cristã. Enquanto que o Cristianismo, 

ofereceria verdades prontas sobre a conduta humana em forma de dogmas sobre a 

vida de Cristo, libertando o homem de entrar em contato com suas dúvidas 

interiores, os alquimistas, na solidão de seus laboratórios, buscaram, através do 

trabalho prático, entrar em contato com o conhecimento inconsciente que o 

Cristianismo pretendia libertá-los. Enquanto a religião ofereceria apenas a unio 

mentalis, os adeptos teriam, por sua vez, através do trabalho em laboratório a 

vivência da unio corporalis, encontrado um caminho mais profundo para a expressão 

do autoconhecimento proporcionado pela experiência. Ainda, a simbólica de Dorn do 

unus mundus, foi utilizada pelo psiquiatra para expressar uma hipotética união entre 

o homem e o cosmos.  

Para Jung, o opus alquímico foi importante devido a sua percepção de que 

este não seria um trabalho “pré-traçado”, mas seguiria as próprias ideias 

espontâneas e livres dos alquimistas.253 Dentro deste contexto, o trabalho  de 

laboratório alquímico ofereceu ao psiquiatra uma possibilidade para a explicação da 

elaboração do conhecimento de origem inconsciente, mediado pela experiência, 
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para os problemas identificados por Jung na ciência de sua época. Ao mesmo tempo 

em que Jung acreditou encontrar na alquimia uma forma para explicar a formação 

deste conhecimento “não sistematizado”, acabou por utilizar as noções de Dorn e 

técnicas alquímicas, como a destilação, para dar contornos finais ao conceito de 

processo de individuação.    
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Considerações Finais 

 

Nesta pesquisa foi possível observar a relevância das ideias de Gerhard Dorn 

na obra de Jung não apenas pela massiva quantidade de citações e referências 

encontradas em seus livros; mas também porque trechos da obra do alquimista 

foram utilizados pelo psiquiatra como uma forma de constatar algumas de suas mais 

importantes teses a respeito da alquimia, como aquelas relacionadas às questões 

entre a mente e a matéria no opus alquímico. Além disso, devido a compreensão do 

psiquiatra de que a simbólica de Dorn foi uma das que melhor teriam expressado a 

relação entre a transformação da matéria e o autoconhecimento, acabou por fazer 

uso desta última como forma de sistematizar o conjunto do trabalho do laboratório 

alquímico e também o processo de individuação.  

Para compreendermos a forma como a obra de Dorn foi interpretada por 

Jung, fizemos algumas considerações sobre o significado do laboratório alquímico 

do ponto de vista psicológico, relacionando-as às questões de ciência de sua época. 

Averiguamos como Jung se posicionou diante dos debates sobre o significado da 

alquimia durante o início do século XX. A respeito deste tema, o psiquiatra teria 

entendido que os esforços para a compreensão dos “mistérios” da alquimia não 

viriam dos químicos ou historiadores da química, mas sim deveriam partir da história 

das religiões e da psicologia dos povos primitivos. Para o psiquiatra, o simbolismo e 

a teoria da alquimia seriam projeções do inconsciente coletivo, sendo que a 

transformação alquímica foi tomada como um emblema da transformação interior do 

adepto, e o resultado da obra - a pedra filosofal – como um simbolismo para a busca 

do arquétipo do si-mesmo. O si-mesmo, teria sido representado em diversas 

religiões como a imagem de Deus. Assim, ao atribuir um sentido religioso ao opus, 

Jung entendeu que, psicologicamente, o trabalho de adeptos teria representado a 

busca de uma personalidade mais completa, ainda que esta tenha se dado de modo 

involuntário. O trabalho em laboratório alquímico, tanto em seu aspecto prático, 
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quanto em seu significado metafórico, tive para o psiquiatra grande importância. Em 

especial, o laboratório na alquimia ocidental lhe pareceu relevante por interpretá-lo 

como estando relacionado ao conhecimento adquirido pela experiência. Como 

observado, Jung teria criticado a educação científica em sua época, por essa 

oferecer verdades abstratas, comunicando uma imagem extremamente racionalista 

e irrealista da realidade. 

Em relação a proposta de contextualização da interpretação junguiana da 

obra de Dorn, partimos inicialmente de uma afirmação de Willard, na qual, o 

historiador levantou a hipótese de que o fascínio de Jung pelo alquimista, estaria 

relacionado a uma visão oriental da alquimia. Como procuramos demonstrar nesta 

pesquisa, não apenas a obra de Dorn foi relacionada a elementos da cultura oriental, 

mas a própria alquimia ocidental seria vista, em parte, como o produto de processos 

psicológicos inconscientes, tendo, assim, uma base comum.  

Outros aspectos que foram aqui levantados, e considerados por nós como 

elementos fundamentais para compreendermos a construção da interpretação de 

Jung a respeito das ideias de Dorn são: o papel das vivências de Jung na 

elaboração de sua teoria; a maneira como Jung trabalhou o texto de diversos 

alquimistas no conjunto de sua obra; a metodologia de interpretação que 

fundamentou sua análise psicológica; e a interpretação dos símbolos a partir desta 

perspectiva. Embora tenhamos feito um breve levantamento sobre essas 

informações, ainda consideramos que são importantes mais pesquisas nesta área.  

Em nossa pesquisa não conseguimos constatar o momento exato em que o 

psiquiatra teria entrado em contato com os estudos de Dorn, sendo a única 

referência a este tema na obra de Jung uma citação na sua biografia, Memórias, 

Sonhos, Reflexões, na qual, o psiquiatra comentou ter lido o Theatrum Chemicum no 

ano de 1938.  Como Jung já havia iniciado seus estudos sobre a alquimia ocidental 

há alguns anos antes, é muito provável que este encontro tenha ocorrido anos antes 

desta viagem. Nesta época uma grande parte dos manuscritos sobre a alquimia que 
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vinha produzindo já estava praticamente completa. Como não tivemos acesso a este 

documento, fica em aberto, se ele contém informações sobre Dorn.  

Averiguamos que a base de pesquisa de Jung sobre o trabalho de Dorn foram 

os tratados contidos no Theatrum Chemicum, tendo em vista, que em pesquisa 

sobre os documentos em sua biblioteca não constatamos a existência de outros 

volumes. As pesquisas de Jung em relação a Dorn se deram em um momento em 

que grande parte de suas ideias acerca de sua teoria já estavam completas.      

O trabalho de Dorn, teria sido interpretado como sendo o fruto das mesmas 

preocupações que as de Jung, ou seja, a busca por uma personalidade mais 

integrada. O psiquiatra se referiu a Dorn como sendo um representante da doutrina 

do si-mesmo. Como já observamos nos trabalhos do psiquiatra, esta doutrina não 

faria referência apenas a alquimia ocidental, mas a uma longa tradição, incluindo os 

gnósticos e as tradições de conhecimento orientais. Para o psiquiatra, “o si-mesmo 

[não se tornaria automaticamente] consciente, mas sempre [teria] sido ensinado por 

uma tradição de saber, [constituindo] a quintessência da individuação”254. Para Jung, 

Dorn também teria sido um dos mais importantes representantes do que veio a 

chamar de alquimia filosófica. Neste caso, foi tratado como um dos alquimistas que 

estiveram mais preocupados com o processo de transformação da matéria, do que 

com a fabricação de ouro filosófico ou a pedra filosofal.  

Para Jung, Dorn teria se diferenciado de Paracelso por uma especulação 

filosófica mais aprofundada. Para o psiquiatra, muitos dos alquimistas desta época – 

e ligados ao paracelsismo – teriam representado os últimos sopros da alquimia 

filosófica. Sobre o tipo de especulação relacionada a Dorn, Willard comentou que ela 

se referiria a uma meditação ou reflexão da mente sobre a própria mente. Ainda de 

acordo com o historiador, a filosofia especulativa seria uma filosofia de êxtase, no 

sentido literal, de ficar fora do corpo, sendo este o mesmo êxtase de visionários, 
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ascéticos e shamans. Jung, por outro lado, teria interpretado esse filosofar como o 

ato da mente consciente que reflete sobre os conteúdos inconscientes.  

Nesta pesquisa, averiguamos que, para Jung, a alquimia durante o século XVI 

teria um grande significado, tendo em vista a  sua crença de que através do paralelo 

Lapis-Cristo muitos alquimistas estariam se tornando conscientes entre o resultado 

do seus esforços e o que o psiquiatra veio a chamar de si-mesmo. Dentro deste 

contexto, Dorn teria sido o alquimista que mais claramente havia reconhecido o 

grande dilema da alquimia: é sempre uma e a mesma substância, quer se encontra 

dentro ou fora do homem.255 Ainda, teria  sido para o psiquiatra o primeiro a 

reconhecer a implicação psicológica do opus, até o ponto que lhe foi possível, 

“quando considerados o meio de sua época”256. Por fim, ainda teria sido o alquimista 

durante o século XVI que mais próximo percebeu que o trabalho em laboratório seria 

na verdade a projeção do processo de individuação. Segundo o que pudemos 

observar no curso de nossa pesquisa, nestas afirmações de Jung residiram a 

importância atribuída a este alquimista, como um dos precursores de suas próprias 

ideias. Jung fez da frase de Dorn “Transformai-vos de pedras mortas em pedras 

filosofais vivas!” um dos seus emblemas para expressar a “identidade inconsciente 

entre a psique do alquimista e a substância arcana ou substância de transformação”.  

Entretanto, apesar de Dorn ter se engajado em uma tentativa de intepretação 

do processo de aquisição de conhecimento a partir de teorias químicas, observamos 

que este foi um uso voluntário, e não inconsciente como afirmado pelo psicólogo. 

Em A Filosofia Especulativa o alquimista buscou relacionar a filosofia química à 

filosofia moral, sendo a graça divina indispensável. A graça em Dorn faria referência 

a Deus o criador, enquanto que Jung a interpretou como a imagem de Deus interior, 

o arquétipo do si-mesmo. As concepções de Dorn, neste sentido, estavam dentro do 

contexto da alquimia no século XVI, período em que muitos estudiosos buscaram 
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novas chaves para a compreensão da natureza e, mesmo, para a interpretação do 

cristianismo, através da filosofia química. 

A máxima expressão e relevância da obra de Dorn podem ser observadas no 

capítulo “A Conjunção” no livro Mysterium Coniunctionis. Neste trabalho, as 

expressões de A Filosofia Especulativa, unio mentalis, unio corporalis e unus 

mundus tiveram papel central ao simbolizar as etapas tanto do trabalho de 

laboratório da alquimia, como do processo de aquisição de autoconhecimento. 

Como vimos, a narrativa de Dorn sobre os três irmãos – o Espirito, a Alma e o Corpo 

– foram de grande importância para o psiquiatra. 

Deste modo, Jung explicou o processo de individuação, a partir, de quatro 

etapas do Axioma de Maria, sendo mediado pelos três graus da conjunção. O 

processo todo teria início na unio naturalis, que representaria um estado de 

consciência indiferenciado.  

A unio mentalis, a segunda etapa no processo e o primeiro grau da conjunção 

descreveriam a união entre razão e sentimento.  Jung tomou esta etapa como sendo 

o início do processo de individuação. Este grau da conjunção também faria 

referência as escolas de conhecimento que Jung estudou durante muitos anos e que 

ele denominou como “tradições do si-mesmo”. Na alquimia ocidental, a destilação da 

quintessência teria sido interpretada como um simbolismo para a “elevação” do grau 

da consciência adquirido através do conhecimento de si. O resultado alquímico 

deste trabalho seria a espiritualização do corpo.  

A terceira etapa do processo e segundo grau da conjunção seria a unio 

corporalis. Do ponto de vista psicológico, a união corporal fez referência ao tipo de 

conhecimento adquirido pela experiência. Neste sentido, a unio corporalis significou 

a união do conhecimento adquirido com a prática em oposição a um conhecimento 

meramente abstrato. Para Jung, em termos alquímicos, a união do corpo 

representaria a fabricação do “corpo” químico. Enquanto que na unio mentalis houve 
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a espiritualização do corpo, nesta etapa estaria em jogo a corporificação do espírito. 

Este grau da conjunção seria de grande importância para Jung, estando relacionado 

à alquimia ocidental.   

O terceiro grau da conjunção e quarta etapa seria o unus mundus. Para Jung, 

a grande importância da simbólica de Dorn residiria neste aspecto. O unus mundus 

para o psiquiatra representaria a síntese entre a consciência e o inconsciente após a 

espiritualização do corpo e a materialização do espírito. Como vimos neste trabalho, 

Jung relacionou esta noção também ao mercúrio alquímico, tendo o sentido daquela 

unidade presente em estado de potência e que deveria ser resgatada enquanto 

expressão de uma hipotética unidade entre o homem e o cosmos. Jung associou a 

experiência do unus mundus a outras tradições de conhecimento como a vivência do 

Tao.  

Ao longo desta pesquisa, buscamos trazer à luz importantes aspectos acerca 

do significado do laboratório alquímico na formação da psicologia analítica, tendo 

analisado questões relacionadas à metodologia de interpretação em Jung para, 

posteriormente, considerar sobre o importante papel da obra de Dorn na elaboração 

de conceitos. A vasta riqueza de significados da obra deste alquimista, no trabalho 

do psiquiatra, instiga o nosso interesse em dar continuidade, em futuro, a análise 

sobre as origens da interpretação da alquimia, tendo como referencial o diálogo 

entre Jung e Dorn, com vistas a contribuirmos para o enriquecimento da história da 

psicologia analítica, assim como da história da ciência.    
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